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Mudança de camelôs provoca 
tumulto no centro da cidade 

C I  - , s  ANOS 

PREFEITURA ANTIGA - DA CONSTRUÇÃO

À DEMOLIÇÃO 
PESQU ISA 

A 2j de mar�o de 1859 era entregue'. ao trafcio. 3 -� -
1 aJa d" Ferro ,Com Pedro J1 A sede do l\Iunl_r1plo _ \ ,  Ja 

d( 1 rua,.:u, aind:l. H•nth o pa,·or semN.1.do pela Co.cra r-.orbo, 

1 · !. d· 0n,·ante<: ameaça de febres. t'o.,to que r:� mar-
;, 

e-�1 c1o
as

r ,� :;:1.: :..·, ot !:i. �.:>r t Jl ..?os rela� C'hl' •. � 

ou�:n·am o ano todo. 

Em JS5:.!. a Hde da Freguesia de Santo Antonio de Ja-
t� � _ antes no bairro da P�ata - e transferida µara 

�\;;a;:gem direit3 da dib ferroY1a t p a r  a o mesmo ponto 
oide. hoie, está a Catedral I E. em 189.1 .- s;em q�e o ar­
raial de J\Jaxambomba contas�c . com pred10.,_ :lpropnados -
e trau..5fer!da a sede do Munic1p10 de Igua::;;u. tambe.m para 
a! mar�cn.:. da �- F �om Pedro II,. Ce 18 ... l a 1908 <' Pa�o 
da rntenjêncla ficou mstalildo em un6ve1 alugado. 

Até o surgimento da função de Prefeito. na .,eg,mda dé­
cada do presente século. as funções df:' Executh·o Munlctoal 
Uí'!ll da rcspc•:isabilidade do Presider.te da Câmar� Muni­
cipal . E. com tal divisão de atribulçõe:. ainda nao ficou 
daro o �eguinte: câmara e Prefeitura teriam funcionado no 
Jr.esmo imovel? 

Em J 908, o coronel Bernardino José de Souza e Mello 
Júnior 1fi1ho do comendador B. J. s. e Mello, primeiro pro­
prietãrio da Fazenda São Bernardino1 inaugurava o prédio. 
construido na Rua Marechal Floria1=10 e que ficava em frente 
à atual Praça Chopin, quase na esquina com a Rua Otávio 
Tarquínio. 

Em 1930 a câmara Municii:al funcionava ali, palco de 
!nttma a�itac;-ão. quando Phnlo Casado nomeou - por m­
terferência de Manoel Reis - Arruda Negreiros para I•=1ter­
\entor E�ta1ual no !\tunicipio. após a RevoluC"âo liderada p�r 
Getúlio Vargas . Em dezembro de 30. Getúlio Moura. com a 
ajuda do Tenente Cabral e seguidores. invadem a Câm:1r3, 
na tentativa de empos.sz.r Moura no Executivo Municipal. 

REl'RATOS PARA A CAMARA 

Com a posse àe Arruda Negreiros. o prédio. construído 
para sede da Câmara, passa a servir à Prefeitura. com a 
redemo(raUzação nac1c-:1al e a com:eqüente eleição para \'e­
readores . a Câma:-a irã ser instalada noutro prédio e. no 
Qi..ie lhe pertencia. passa a ser a sede da Prefeitura. Em 
19-t� Arruda Negreiros (Prefeito eleito) envia. ao Presid�nte 
da <:_;âmara, Hu�berto Genti� Baroni, o3 retratos de antigos 
�re�!dente5 : earao de Tingua 1Francisco Pinto Duarte , .  Cel. 
Fr:.!� �is:co Soares. Cel. França Soares, Cel. Bernardi·:10 ?\lello. 
PedrJ Tele.:: Barreto_ de Menezes. l\1anoer Reis. Joaquim Ta­
v:;:-t;- nuerr� e Getulio Moura , todos estes. podem ser ,·isto3 
na e M 1� ! , .  

PEDIDO DE TO�IBAMEXTO 
. �•a. prim!lra sernana de 1aneiro de 1968 - ao tempo d� Ac1.?m1straçao Antonio Joa9�im Machado - o Dr. Ely Le­mo:., preocupado com not1c1a cata;;tt�fica, comunicoa ao Frofes:o� Ney Alberto. que havia tomado conhecimento de que _o d1to r_>refelto pretendia demolir o "Prédio da Prefei­t,Jrà: - Imed1atam�n�e .xey. A�berto entrou em contato com o C1retor_ do Patnmomo Histonco e Ariistico Nacional. Re­nat? Soe1_r� . No dia 19 de janeiro de 1S68, aquele diretor �'!1,·10_:i ofJc10 /n.0 1041 ao "Prefeito Machado": " {  . .  , o prê­ª�? co �nt� de vista . de_.st.a repartiç�o. não possui. no �m­b1 ,c. naciona., va!or h1storico ou artistico excepcional q·te .1 �5..nt:��e .seu tomban:iento ConstituL não obstante'. u� EX .m:i: .... r d� toa arquitetura do pr;nc1pio do século xx e �e r:ra�de mte_r��� para a hist�ria da região'' . Em ofício .,

� 
In�t1tut.o Histórico local. Soeiro informa'-:a do úfício ao F e�e1to Mach:ido . De nada adiant?u a corre,.pondénr·ta de 

�
oeno • �achado re::pondeu que, ah. os te.cniCos da Prefei­ura_ hay1�m indicado o loca) como ideal para a con�tru ão do Palacio Municipal" . Virou estacionamento. 

� ç 

UMA VIDA GLORIOSA 
EM DOIS TEMPOS 

Um texto em qu lrace:ma Baroni de- Carvalho itlte 
�� �

rcs.1 e poesia é_ em dúvida, um relato emocion:­
V I o

d
s ca

l
minho� tnlh.i,los por Silv1no de Azeredo da. i a  e gu.:1"'• d , 

CORREIO 01:.-
(:_º e n ,, s e  e u. ate a fundação do <-n

pr 
• 

, d 
AVOURA. em 1 9 17  Um relato 

p.snhe1r: ����in: 
pel

[}
presen_ça . amiga e ter.na da_ com­

m�u;õe,., pr t d 
a ond Filhinha, a parur de infor-- es a as por Luiz de Azeredr-. ( Página 2 )

'- e, n'!- � "  NOV'l Igi.13Çil � e  "-nro;� a r_ : n�J-.;oro t A 
Prefeitur ... Mt.n: _p.'.'d, (OD_' o obJ 'Ü\C l. r UlCIO ::.ri u 
pJan.l de reforma<: urban1.H1cas . .  retirou todos os 177 came­
lôs e1 tabelecido: FOb a Rodovlario Arruda Negreiros e os 
transferiu para a Rua Quinttno Boc�luva. O problema todo 
começa na área escolhida para abngar o.::; ambul�tes. A 
Rua Quintino Bocaiúva. situada na parte mal� movimenta­
da do centro comercial da cidade, poHuía um intenso tltL'Cf) 
de t'onsumidores e veículos, que agora foi quase que total­
mente bloqueados pelos camelôs. 

com 1ffO, se Instalou a. revolta entre os comerci_ante .. 
locais. Uma das maiore� reclamações surgiu em relaçao às 
operações de carga e de�carga de caminhões, que era inten­
sa durante todo o dia naquela rua. Ape�ar da Prefeitura ter 
determinado há mais de dois ano.; que estas operações pas­
.!-·assem a ser realizadas das 20h às 8h, poucos estabeleci­
mentos respeitavam esta lei. Muitos comerciantes reclama� 
ram de uma queda de 75� no movimento na quarta-feira, 
parte dela, segundo afirmam, proveniente da dí.ficuldade dt 
aces..co provocada pelo bloqueio ao acesso de veiculas. 

Já na parte da manhã, os comerciantes já organizavam 
um abaixo-a�sinado solicitando a retirada dos camelôs da 
Rua Quintino BocaJúva. que seria encaminhado à secretá• 
ria de Indústria e Comércio, Lucllia Glmenez. Os moradores 
dos prédios residenciais ali instalados, por sua vez, não fo­
ram prejudicados diretamente pelos camelôs, pois as entra­
das e saídas das garagens dos edifícios não foram bloquea· 
das, Ape�ar disso, muitos reclamam do incômodo propor­
cionado pela presença dos novos vizinhos. que tornaram LI 
rua ainda mais tumultuada. 

Para os camelôs a situação também não é muito fa­
vorável. Em comparação com a área sob a Rodoviária Ar­
ruda Negreiros, a Rua Quintino Bocaiúva é pequena para 

CL - 75 ANOS 

"br1..., r rdi O:,, ambulante os obrhzacc!o a rr. n: u.r uas 
b:._" 1c 1 po�cos mais ele 201) metro. da v1a, tomando 

����í�fi"' 
para nao bloquear os õCes. o aas garagens do3 

No local ocupado antcriormc,te pelos �amelôs, a :ere­
fettu:'a construirá uma praça urbanizada, o que e tornara. 
posi=1veJ após. a demolição da Rodoviaria. Este plano foi 
anunciado ha cerca de um ano pela Prefeitura, que colo­
cará no local diversa." árvores. bancos e e�paços para O la­
zer da populaçã�. A praça se e!õtenderá da Rua Treze de­
M_aio ate a Avenida Nilo Peçanha, cobrindo tcda a Rua Jose­
Hipólito de Oliveira. 

EMPRESARIOS - Os comerciantes do Centro. reunido$. 
na As�ociação Comercial e Industrial de Nova Iguaçu -
( AC1r:,n , protestaram por não terem sido consultado pelas 
autoridades antes da mudança. O presidente da entidade. 
M_ois� Gonçalve$1, destacou que a posição dos empresários 

��� foi 
t
���;:à��

te contrária aos camelôs, e i::im à situação 

A opinião generalizada entre os pre!'entes na reunião­
foi a de que o Prefeito Aluísio Gama teria exorbitado sua 
autoridade, prejudicando uma classe f os comerciantes) em. 
benefício de outra <os camelÕ$) . 

Um dos que se mostaram mais preocupados com a :i­
tuação foi o gerente regional da Baixada Fluminense dos 
Supermercados Senda!l:, Gercey Capetíni. Segundo afirmou. 
a empresa passou por uma situação constrangedora diante 
de seus fornecedores. que devido ao tumulto i!lstalado na 
Rua Quintino Bocaiúva, não puderam deEcarregar a mer­
cadoria encomendada pelo supermercado. Caso a situacão 
não posta ser resolvida através de reuniões já inie;iadas. en­
tre o corpo j urídico da Sendas e o Prefeito Gercey afirma. 
que a empresa buscará uma solução para o problema na 

Justiça, no que, considera, uma atitude mais drástica. 

CL - 75 ANOS 

NO DEPOIMENTO DE VELHOS E NOVOS lracema Baroni de Carvalho 

AMIGOS, A PROVA DA RESISTÊNCIA A NOSTALGIA DE UM TEMPLO QUE O CL 
REGISTROU COM PRECISÃO E TERNURA Quando no princípio do século, silvino Azeredo, emprega­

do da Alfândega do Rio de Jane•ro, r�solveu trazer a ia­

mi ·J. q-..:.t e:;tava em Faty do Alferes para morar em Nova 
Iguaçu. estaya lançada a semente de mais uma saga heróica 
da pequena 1mpre:.1sa. 

Tendo sir.i.o abolicionista e grande admirador de José tlo 
Fatrocínio, a quem conheceu, Silvino de Azeredo já havia 
trabalhado como revisor de jornal no R,o de Janeiro, onde 
conheceu a força da imprensa e faz de1a o seu ideJ.L 

Sendv um homem ligado ao campo, ele conseguiu prever 
a exn3.nsRo da região de Maxambomba e, enfn.,.üando todas 
as diflculàades da época, fundou o CORREIO DA LAVOURA 
nove anos derois de sua famílía ter se fixado no Município. 

Dotado de uma forte personalidade, Silvino de Azeedo 
teve em seu fílho Avelino Azeredo o continuador da manu­
tenção do �eu sonho após o seu falecimento em 1.:, ... �, 1� ... 
segt•.:1da fase, juntamente com Luiz de Azeredo, seu outro 
filho. que por r.erca de 40 anos foi o redator-chefe deste 
semanárío hoje septuagenário. 

Hoje o Cl continua a saga familiar dos Azeredos sob 
o comando de Robinson e Gerson Belém de Azeredo, sem­
pre mantendo a mesma postura e l i n h a  jornalística que 
nortearam os princípios do patriarca tundador, como pode­
mos constatar ·:1.as declarações desses velhos e novos amigos 
do CL. 

SAD,\ B.:\ROUD DAVJD - da Cáritas �e Nova. lluaçu 

- Os 75 anos do CL são uma prova do compromisso, 
da perslstêncla e da fé de um jornal que tem se voltado 
para a participação junto à população de Nova Iguaçu. 

DON AVELINO - artista J!Íá•.,;tic.o 

:-- Através dos te!llpos o CL vem demonstrando que t
poss1vel man�r. um mvel de coerência, juntando ética, tra­
balho e pn�c1p1os sem se �ubmeter aos poderosos . Isso tem 
uma importancla fundamental nos dias de hoje. Eu costumo 
citar o CL como um exemplo que pode e deve ser seguido 
P.Or aquele� que querem fazer alguma coisa séria r.10 �uni­
c1pio. 

JOAO BATISTA LUBANCO - ex-Prefeito 

- Na realidade o CL é um patrimônio, não àa famill:1 
A2e!e�o. mas si� do povo de Nova iguaçu, pois todos que 
aqui tmcaram ra1zes, se desenvolveram as�1stindo o CL fazer 
um jornalismo sério, voltado para os interesses da coleti­
vic1 ade 

JOSt: LEM03 - empre •ário da comunicação 

Falar da hlstóri&. de Nova Iguac;:u e não talar do ('L 
é omitir a história. N e s s e  �emento em que o Pais está 
atraves�anJ'-l uma crhe econômica ECm precedentes, que esta 
afet:;ndo profundamente :is empresas jornalísticas, o CL vai 
sotrevt,·E:".'ldo, manteti jo a n 1. a l'nha de fidelidade =-in. 
fatos e a verdade. 

1 l'IZ C,\f!l.0'-i SALJ.F...-; Glrnt \R,\f'S - Jui1 •te ()ireit") 
Cc;1rta) 

•-1_ Iguaçu - 22 3 !.l2. 
"\fc..: cara Rotln• on, 
Cun:primentog a ·:ocê e i:eu Jrmao uerson pel·Js 75 ,:mos do LAVOU!{.\ O espírito tlumtnado de StlvJÍlo de Az�rl'do (.CHtlnua a rt1-:er o::; r 03 c!e ,u:us tontinuadores. 

Um abraço do 
Luiz Cario-> sane,- GuimarãeJ 

Naquela época Nova Igua­
çu era fam�sa pelo agrada­
bilíss.mo perfume exa�ado 
dos laranj ais em flor que, tal 
qual um imenso tapete ver­
de, recobria suas mo�anhas 
e planicies. A quase total:­
dade de i·eus hab�tantes exer­
cia alguma atividad": ligada 
à agricultura, bem suced.da, 
g r a ç a  & àS incomparàv� � 
quauctn.de.> do solo da região, 
que, c.ntão. produzia. ségun­
do esp1cial'.stas da época, a 
milhor lo.ranja do mundo, 
exportada em grandes quan­
tidades para os E U  A e Eu­
ropa _ 

Nest? período áureo. qu-:; 

se estend"u até a metad� 
dos anos 40, a sociedaàe 
iguaçuana. que abrigava in­
telectuai�. poeta<:, mús cos, 
grandes. empresários e: tri­
cultores e politicos, tinha 3 
pontos básicos de referênc'a :  
a praça onde existia a anti­
ga Prefeitura - e mais além 
a Igreja d"' Sant'J Antoni? -
o Bar e Café El:te �f' oro­
priedade do Sr. Luiz de Car­
valho, e a residência do Sr 
Silvino de Azeredo. fundador 
do Corre!o d:."t La\''Jurn 
Fundado e� 1917, o Jornal 
já se firmava como o cana! 
por onde expressavam su:1" 

opiniões, estes repres"ntan­
tes de uma época d-. gbrias 
r,ara 'J �1uricipio. 

En' r� e� t:is P' s.-:nns. po­
dem ser destacadns, o pro­
tessor Ruy .t'tirãnio Pe:xoto. 
professora Tcre1a Madeira, 
professor Leopoldo Machade, 
e uma Jovem senhora. e�po­
sa do proprietário �o Café 
Ellt? e f;lha do comendador 
Francisc'l Baron•. Irac, ma 
Baroni de Carvalho 1foto 1 .  
A!eita às artes, principal­
mente à música r:> à literatu­
ra, Iracema t-ncontrou no 
apo:o d o s  intelectuais da 
er><·c .. , � . Jri;,..i neces,:á,ria pa­
ra I e v a  r ao conhcdm :nto 
púbt;co v::\r'os art'io:. publl­
c:irtos: ao lon,:to d·" muito� 

anos no C o r  r €: i o da La­

voura 
- O .corre;o da Lavoura 

foi na verdade, um grande 
amigo, qu·-� me a,íuJou a ca­
minhar na literatura - con'­
ta hoje Iracema. que entre 
s1:us muí•os art.gos publica­
Co<:, mo�:tra o livr'l , Sauda­
des de Nova Iguac;:u , escrito 
por ela e pretac:ado por sua 
rilha Sv:1:a Maria d·· Car­
valho Barboza e pelo profes­

sor Newton G. d.� Barros. O 
\'olume. r;ublicado em 1987 
relembra uma parte inesque­
civ.el da hi�tórla do Mun.c1-
pio, com instantàneo . .:; q u e 
fazem os mels saudos�stas 
volt.arem a s:-ntir o agradá­
ve-1 perfuro� cios laranja;.s.• de 
1940. Em seu belo 1:vro, Ira­
cerna homenageia O Correio 
da Lavoura com uma poe­
sia, onde dl'staca as virtu­
des de seu fundador, Stl\· no 
de Azeredo. b�m como a tra­
dição de seniços prestados 
à comunidade iguaruana. Em 

sua quarta estrofe Iracema 
escreveu· 

f 
Patr'mónio que s� fun<le 
Em honra e tradição 
No bem que nunca confunde 
Ver<1ade eom negaC"ã0. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correfo qfa Lavo�rn". !el. 767-272S 
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i BORNIER CRITICA A LENTIDÃO NA 
DISTRIBUIÇÃO DA MERENDA ESCOLA� 

o deputado federal Nelson Bornler _ lPL-RJ > criticou, 
durante um discurso pronunciado na Camara dos Depu­
tados. a lentidão e os de�accrto:-J verificados no . atual sis­
tema de dt.<-tribuição de merE·n�a e.s-colar praticado pelo 
governo bra.,:lleico. segundo aornier. lamentavelmente ja !'e 
tornou uma tradição o atr�o com que a FAE - Fundaçao 
de AS!!lstência ao Estudante - realiza a compra dos ali­
mento5, bem como são tambem rotineiros os problem9:.s cau­
:iado.s pela prcc.:arlcdade de seu �lstema de dist�1bu1çao. 

Uma vida gloriosa em dois tempos 1

Lembrando o conteudo do artigo 208 tinc1so VIII da 
atual consututção. que determina .ser dever do Estado _o 
atendimc.nt o ao educando no ensino fundamental, atraves 
de programa.,., rnpJementares de materi�l escolar, transpor­
te :t11mcntacão e ::audc, o ueputacto �alienta que o governo 
1ederal tem "Fc de:cutdado de�tas obrigações tào claramente 
it.'XPO-tas. 

- Em todo inicJo de �emestre letivo repete-se .., 1nesma 
J-üstória. Iniciam-se a!' aulas na rede de ensino publico e os 
alimento.-. bas1co�. necessario_s: a preparação da merenda es -
colar, não chegam - acrescentou. 

o programa Nacional de Aln!1e�taçâo, <�NAE) , admi­
nistrado e executado pela FAE, orgao subordmado ao Nl.1-
nistério da Educação, vem sofrendo um de::;gaste conside­
rável nos ultimas anos. Em 1986. os cerca. de 29 milhôe� �e 

estudantes matriculados nas escolas mumcipais e estadua1.$ 
de todo o pais tiveram su:i alimentação garantida. Naquele 
ano foram distribuídas 342 mil toneladas de alimentos. Des­
de então, o quadro voltou a se tornar negativo. Em 1990, a 
quantidade de aliment,?s distributdos caiu para 130 mil to­
neladas, o que representa uma redução de 60·� na oferta 
de merenda escolar. 

No ano pa5=:sado, a terceira e última parcela da compra 
.::1nual de alimentos nem mesmo chegou a ser feita, e, assim, 
as escolas iniciaram o ano letivo de 1992 sem qualquer re­
serva de alimentos em seu depósito. 

- A maioria da população atendida pelo PNAE tem na 
merenda e3colar a complementação ahmentar indispensável 
à sua dieta diária, quando não constltut ela a sua única 
refeição. A�im é que uma crü·e na merenda repre.sento. 
aumento certo da u·asão escolar, que, nas zonas rurais, 
chega a diminuir entre 40 e 50�;. . .  A merenda escolar não 
hã que ser tratada como questão emergencial, mas sim com 
uma política cuidado«amente planejada e continuada -
lrisou Bornier. 

AS BELDADES DA P . M .  

Depois de aguhita.r uma d1scussao nacional que redundou 
na mobilização de .•-et-or� da sociedade que exigiram a pu­
nição dos particip: .ntc dl novela •·Genitàlia desnuda x Es­
paradrapo amfaicano . de Joãozinho Trinta, temos agora 
para. prffncher no: ·o t�mpo de brasileiros "Llizes e de� ­
:preocupados .. u n nc.,-o Lma - ''As beldodes da P . 11 . -• -
produção patrc�lnada pdo jornal ··o Dia", com um traba­
lho fotografico de pümein�s.hna qualidade. Mas e&:,a dts­
rus;;ão pode �n o.ferc.-n� . 

O comand;.i.ntc dá P:'.I, coronel Carlo3 Magno Nazareth 
r:-_rqueirll, preocupada com a im:lgf•m da corpor<1ção, ja 
t:n\' .. ou ao cvn -e.lho Ue l' .. tlca um ohcio com um exemplar 
do , :na1 ond� :.?.s p:.i-1.ci=._, eitâo fotografadas UFando bl-
quíni. 1:·.cb \l � - m ,.mas" JJ. foram chamada:: ao Quartel 
C,n ra.l parz cm uma r união com o Chefe de R1 la� _ 
Públlca..;:; d.i � e.c,JLic �r :e foram induzida::; a fazer po: _s 
---�-n. Ul:i!. fC" 1 .. fla 

A rep01t1 '"m n.0 11 o Jorm,.l r1."'gí-tra muilo bem, -
1 o� :.10 1..&.. füi.O e viu nem quando foi descoberto 

que E .fi po. c 1. r.: 111 .e o� J.;•t::-r.intts do grupo de ex­
Urmtn1J q 1 e ,. n1 1 o� r o� recentement _ em Acari. ' 

Na e d e a di u j.c_·• :i. folJ denign:m ou não 
... 1m .... �r:r6 ,_ P.i.1 , 1,; '- t-f>ril ..;e tor encami1hada de, a 
m:ln .... ; 

O qut: dt -� lc ir em di! cu.: J.o e a propria e tr11tu-
ra da cor oracã-:, ob 1 rc 1hd"de do mc.mento atual, Já QUt'! 
é do couhf'Clmtr., c:eral o 1"'t:, de tt-rmos \J.ma pohc a mal 
ofiluip·da .:om .:i.J...ri1- mi �• hi. que jogam o cldadão que 
ClCUP� e .. ..i. func.to "l feu. r J J� nf"I:l _ np1_ ci._ • da 
legalidade 

Alerr. de udo i u, 1 f:111. de profi._.onallz.ição. de on 
4::ntarãi J)(""ia J,l'.:°�t a e .,.. cowgL..:.l ddxam o policial à mer!"P 
<lO •,.:ao ._ rc, .... ', �o crime organizado QUP. pouto 1 pou­
co vai oc JP dt.. o espal" vazio d.t ixa.do pelo podt-r público 
em sua m .... ta nc mJYt ncia e �orrupçâo. 

Uma coi & e ct t pela forma como é tratada a i.;or-
J)Or;-iç..LO poli• 1 l. comv maior parte da"- estatais uo 
momtnto atual, da nttida impre sao de que esta sendo 
«'Dcam.lnha<lo na u d - ;,roer.�º de privattzacâo da 1.e-
guranc;a pub11<.:a. Ba: n r ur� ..... a.,ção do cre!"clmen1.o 
da.1 guarda "lb t cw rc m 't -callzac;ao ,. em nenhum 
critério. q1 �do 1 po� ulaçáo cm rn.:nhutna 
q.çao. 

A pi :-:x:up:i.çao ::, comando PM com i:l 1ma�em C.1 
corpora�ao b a ..1- t. _tr:ir o ridículo. quando t m<', qc. o 

:i.Iar o q1 ar:L... ui dai:. rrora. e 1 PM recebe u.o e:1eg.1 u 
C JZ to rrd n:.: _ 'C "'º � . :eu rem 1·otografar, Marc 
� .ir. la e ree;n 1,Jo J.'üliar n a  orrpllca1 >f qi'°' e � 
.. ato ir .,. t: u 

So qut .tato pude "t'Vlr dP. ai rt:i, é ch1 gado o mo-
::::ien• de a.liar o que lgnU1ca. a "ilrl cm 11m e .:iço 
dc:-mocratlco, Gua. e"1rutura e profh, ionaliza"'ar e f u n '.l-
esou :-u r,1 .in: .,. ociecfodt: 

A A B EU  

"Ai que saudade do meu Estácio . . .  " 
"Si!Cnci'l •:ia sala 
E Dona Fil!.tinha 
Esperando, •• nsiosa 
Ela olha ao redor, 
Pcn.,;amento ao Longe 
Na velha cadeira 
BalançanCo a vtda ·· . 

. . 1859 . . . Vila de IguassU. então Província do Rio de 
Janeiro . Na:,ceu Sllvlno Hipltlito de Azeredo . V�d� que o la­
bor cnnbrece e o caráter inflexível vigora trad1çao e ideals. 

Oe o r 1 r e m  humilde, filhr, de Candido de_ Almeid_a de 
Azeredo COu\.l:.'lho e Tereza Joaquina da COncelçao Coutmho. 
- o menino cresceu, brasileiro e cristão . Em Rodeio e. no 
Engenho de Dentro. mUito moço abragou a luta pel:i nda; 
sobretudo dedicando-se ao trabalho modesto. 

"Em Maxambomba 
Corria o tempo, 
Nova Era o <::éculo, 
Século vinte 
Acontecia 
Bem pouca coisa. 
No antigo Engenho". 

E o jovem Sllvino toi para. Pati do Alferes, quando tran3• 
corria o ano de 1876. . . Em busca de melhor clima para a 
sua saúde, a conselho médico . colocou-se •ria ,:'gência_ dos 
Correios . Com dedicação e eficiência em seu mister. fez-se 
conceituaào e querido naquela localidade. rec�bendo dos fa­
zendeiros patienses os estimulas para prosseguir seus es_tu1os 
no Rio de Janeiro, destacando-se no Imt1tuto Farmaceut1co 
e nos Colégios Aquino e São Bento. . . _ Alcançando o Curso cte Farmacia da Escola Poh�c•:i�ca 
e exercendo o oficio no Laboratório Químico e Farmaceu�1co 
Militar era também profes�or de matemática no Liceu Lite­
rário Portugués e revisor no "Diário do Brasil". 

"Correm d:as e dia! 
Também me�es passando 
1'.Iultiplicando os anos . . .  '' 

"Dona Filhinha, espernndo ansiosa . olha ao rec1:or 
pensamento lor.ge . . .  na velha cadeira, bala,:içando a nda. 

''Nasceu, cresceu, viveu 
Lá no Pati do A1fer�. 
Sua terra Natal. 
Avelina Martins 
Coimbra naturalmente, 
Depois Dona Pupu. 

Quando menina simples, 
De todo3 tão querida. 
Com ·:e:stído de chiL 
Sapa�os de amarrar, 
Ia toda faceira, 
sobraçando um caderno, 
Um li\TO de leitura. Direitinho à escola 
Pra estudar, instruir-�e 
Ao pé da .nestra e amiga. 

Passa em fre::1te ao sobrado 
E em cima. da sacada, 
Diz o Dr. Campeio, 
Encantado de Vt'-la 

- "Entio, ji vai pra eECob. 
Hum, mt-nina bonlt:t 'l'' 

Da familia !.lartins 
Cohnbn, a.a .-,.on�ecld:i. 
O pai era Joio 
'Tinha só coração. 
Maria Alexandrh 
A mãe. Ah! que esperanp. ! 
Nada de brincadeiras 
Nem dt: vontades tola::1 

E qual o re-sult'l1lo? 
De mama.e, repreensões 
De papal. quantos mimos! 
E dengos e mal, dengos . . .

Fni ;r 1·:ide o benquerer 
E a .... ce o conviver! 
i,. .. infanc a e ju ventude: 
J l , � 1 n tto ._ �1.. 

Qu lwu .- uavememe 
No coração do.i iilhos. 
No de Avelina, então, 
Ora. nem se Imagina! 
Durou até o fim, 
Fjm de mab de cem ano.:s, 
�ue eia doce o JembrJ.r, 
Fa:..e,11.'.o at chor r 
Na faz"'nda de e. fl\O::, 
Coi cltas , e e Jfe, 
Av '1 1, q1 e I u,, ":i 
em foi "3. e ...., r1c- n 
S ... be o m1)r.o ,enco 
Ao encontro da e.-sc-rava, 
Velha vrrta atqut:brada. 
Toma-lhe o Jac.a. c·heio, 
PesJ.do de caft:, 
T'lmbcm fru u. uo m to
E: n fr 1 1te da r . .., . 

De rc o rPorr-:, ror ndo, 

Parabeniza o jornal CORREIO DA
LAVOURA pelos seus 75 anos de

1 
bons serviços prestados à comu-
nidade iguaçuana. 

.... 

1 
�l i 
· 1
1

A\tlina. Martin� de .,\zeredo <D. Filhinha> �.'l lado do marid1. Silvino de Azeredo, em foto de 1930. 

Vem trazendo o jacã, 
Avelina que é moça, 
Tem força e coração'' 

.. Avelina �panhava ouro verde no chão. 

1389 Vinte e �ois de junho. Na igreja matriz de No� 
Senhora d.a Conceição de Pat1 de Alferes. Sil,;íno Hipolito 
de Azeredo co::1traiu matrimônio e o m a senhorita Avelina 
M::i.rtjn.; Coimbra. 

E. naquela iocalidade da Lmha Auxiliar, que �le am.i.l"a 
como se ah tivesse nascido, tornou-se lavrador. ne�ociante 
de secos e molhados, hoteleiro, músico e iniciador entu-;iasta 
da alfabetização de adultos. 

Vendo aumentar a p r o l  e e, conseqüentemente, a iua 
responsabil idade, preclo::ou voltar ao Rio de .JaneLro. por ,·ol.a 
de 190!, emprega1:1do-se nas Capatazlas da Alfàndeg�i. daU 
3endo 1:ranrferido. em face da extinção da mesma. p4!.ra e, 
Arquivo da Polícia do Distrito Federal. 

l!:m agosto de 1908, jã com os .:eus triis fil:10:. mal..3 n­
lhos co!ocatios no Rio de Janeiro, Silvino de AzereUo trot.:xe 
sua famíiia de Pati do Alferes para Maxambomba, fiOJe Non 
Igua�u. 

"Horizontes se abrindo 
Para os dia.,;; vindouros. 
Na Maria-Fumaça 
Vem para Maxambombl., 
Perto da Capital. 
Monta casa modesta 
Bem no sitio da Prata, 
S1�0 de L�.ranjeirru,. 
Fa;.. novas amizades 
Pra matar ª·"' saudade! 
Doida.e, ta.-.�:i.:; e tz.-:1ta� 
Lã da rc-;,:1..i. l'��-t.it 
Terra cte r-:on� Filhinlu 
'Silênrio na .sala 

Fcnsamen•.o ao Long� 
Na velha caC:eirE. 
Bal::in<;ando a vlda 

22 ce M�.r�o clt. 1.1: Com dignl1aae e h•, 1r . 
Siiv:no de Í\lelf6.v, CllPC.0 CC•.1t n1Jld:l '€' 'llO �CU lnteriv: )r­
nal ·•0 Jguas_lJ·• - e1, prtme1r1 ... jiçao do ·•Co"rew .!.l LJ­
,·oura", \'t:.n dizer ao público qual a ,ua müsão: 

- Jor 101 �e:n 1-l." t .. n.sõe; tol í'."m :na ,. n+ode e> .. , ...
QHem qtic ci.ne .;€_, .. F.1-clc-i1 u .... . concorr ri-� 1 o :,rt· 
gre_;�o ntele<.ttial, Ir). 1 E. ma ert-i1 :Ie e -·1ur:.1.: 1?. E··1 ·:15 
l:vlun;;: ._ _ con �gr1• J o ma1vr cu o a hOfü,(. ü. ,. )_· � 
e à Ju::- ç_a. mantt t1tt• e e com c 1t ru ot e . __ d 
sunto.-, de klt re� · p "' o .::>ci·J. um • :ir.1, 1 _riv. t 
que qu ._c no. o 10 11� n-.o, t a.::.;.:Jm q, t o d e iro� 1.x r-
ce · 

'Ai 1 que au�,ct-. de fü�l E�• cio' 
Silenc·10 n:J. .sala . .  • 
Onde esta o E�tacio ' 
Onde estúo minha::; r rianças'> 

O dlu mal clareava. . E a l�11 LUe d o ·1 �r w ai.: trD 
Flor dmadureceu quase um seculo 

O �ingelo Slmrt,1.trio acump�n.11anao 1 t." �tur '1 e íY1• gn• �o, complPta Sdcnta e Ciui:-o Ano.:: cte labor 03'3. 1u .a hlMl 
r 11d1J :i, tr:i f) e se ,,s ,de_ 

.P�rabéns >o '"CORREIO D.!. LA\'Ol'R.\ " !  S e  "·oce deixar dt exbtir. um di :i s  men�ageru P · 
Uva 1 vtlc-ida ao !Ougo dos ano. e sa:., por 1.;er . iicarao 
g avida 110 r'-m _ e e,n � l::i :i.ln.i.,,, � ;1 .. jecl ... ..,01 t!i.Il:.l 
honr'l e t ct -o , 

OBS. 
IR/\CEl\IA 8AROM DE CA R\ALHc' 

Este artigo, bem que eu � >staria fosse meu. . Entretanto, de mim, t e m  apenas a u,11 arr J1Ju 111 
nuita, e :is palavras Hn::us. 

C. e arranjo n.1 e .. l..rita rect.>bc J t mbcnt a 1."llb!" 
raç-ao dt, �oni.a :\faria de C:uv:t.lbo Rarboza 1.1.ue C'rnii
.ltJ co-i .UO PA LAVOURA o seu abr:11.0 muitu e,· 
1=T1:Ul! 

O autor_ de toda. a lnform:lcio e u nosso eoro�� 
t�n!.e e estinudo fornali.3b. Lm.z de Aurcdo 1ue po 
bondade � �:. dcre ,..uno tr uxe-me ao conhuJmtnN, 
r u I 1·ecioso d,.rno tle • .. Re--n r.iscenei1S''. �, Des t1 lindo C 1derno ext � ll 10s toc!u.i o.l5 AI ,. E õ\s .iutl,,.a • e' r T'li nl o rerdi.a uo) 
1;i1J.• o c:i- ntu1 a. 
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Negócio é o saguinte:
arthu1· c:;:in�a lice 

CONTRA OS ALUNOS 

1 1 -feira t tu· Jen� o J,11..i. o1 r
_ 

' 
. 

.,. 
1 Pr �,\ Maria ycda Lmharés, S2cr tau a 
l _a · - d Estado do Rio de Jane,ro. 
cr1; Educ,1,ao o eJ disse que nos ul-
���: :i:�� :i� .. a.s�s_  a�u�os da r:de pUbH-

�tauuai ti\"tnim :oo do·.s anc:s de aula_ 
ca 

�., ue • �otirnu 1;.-;..sa autentica trogedia 
:f ,,cqon:1J toram a. \'"'r•'l '  f· J�ue-

:a�;s pelo SEPE. Sind:�ato E.�tadual ,, _o s 
Pro :s....iona.s em Educaçao. que e pre )id1do 
f, la p Jf F!n!",11 •a L 1mbaro1 

Conheçv - de vista -. há m�itos anos, 
F,ofiuda LOmbard1. Ela ra u.1v:a bem JO­

'l.·er.:. q,uan ·::, :... Yi pela pr:meira vez, nunt re -
t Jrante conv"rsancto c n1 out!..1_s dua 
r� ra hora. entes dc- s:r 1i11c.ada uma 
assembleia la no Clube Mu�ic1pal, no. R,o. 
r .urm •J. na epoca, ainda nao ua d,ngen­
t .s,ndic.11 Do papt cnt�·e as tr�s profe..::.so­
re '-Jl'Cue. u .·c·:t:ill' .v dr c;ué F_lorind2 
-a t!/m ndomrnte rnct.cal ,._ antlbnzol:.sta 

o r1..:ocalhm.o r- 0 ant;brizol1�mo acaba­
i ur. .evau ,_, Florinda Lombordi a prcsiden• 
c•a do Sind.cato. ondt: r!a atua como uma 
c - u. d vairada que so Si'! realiza me� 
tJ •t_ a 1e l 1ção d• greves. Ja e�crevi aqui 

1 .. ·;,ma qu<> a...::..·.:m L'Jmo ha saml,J..S­
lTI bem , tambem ha grevistas e g;e-

.r a Lnm � :d1 n-iv t: r \ r 

OutJ. dia, àej,JO .. ct um� grEve ftaca -
u na e i... m� n c11 o F o o­

· ind· ê cla�\..U qo... por um 1: do houve 
n:: • .a -er o .. 1 JS re.v�,HLca1 _P� .. ,, fcram 

end, , . ror oulro lado houve uma vi-
•.(): porqu O po,·o tomou couhec1mento do 

J..J.b. rc1nant _· no ens,no público. Ora 
i: r !eva I ao conhtc.mEnto do povo 

l e.u. UJ e bagunçado. h:.1 mumer.L 
... r:nJ. agllação e propaganda que são 
m i.u .... 1ri _"lte. A. greve não e uma arma 

Jt.11"' r por doi�. 
_ _ • .:> u � gu :1t A prof. ��ora.:.. as-

� .:n c"mo � me cos do serviço pübl:co, pre­
:"!. en n 1 _r q11e nâ,.. .... :m r.oa mag :n 

-i ;nn � p .1Lr.ica e o g 1,•i: ffit.J ..,;...-
ct :n contr.bmdo __ r_ P'Jl"' C- 1 
<1.1ar- t :.O ruim. 

COISAS DE LEITORES 1 ,  
oi.:--ro a .l .1qu� sab ndo que o no: s o  qu�­

ridc CORREIO DA LAVOURA perdeu cinco 
a mante_ Jesrontentes com a minha atua­
çâe, co;n. o. atuação rtc co!eguinl�a Anton ') 
Pauás�a. S2gundo os leltore.s descontentes. 
('IJ e o P:-.uLsta sornas exc�ssivamente b;izo­
li.stas. 

E:mprP t lamentánl p�rd�r ::u... n:li"'t . O Globo e o Estadão ,ia ·de São Paulo, que 
o d1gam. mas € . .:.es c;nco c'.o CL comt:teram u.:n (qu1voco, pai:: eu r: o Paulista não so­mos fanáticas d1.,. brizo!ismo. cmbor::\ tenha­mos �ado o "'ln.�so clire�to dt votar no Bri-2:ola. 

Recentemente - ta! como 1A ··:z :i. t. Hi,es -, . escrevi aqui ne�ta coluna uma sé­r e de cnt,cas ao govErno de Lrnnel Br;zo:. , quz . con�idero l'heio de falha._ tal como ji havia ocorr�do na ua gestão ant.�ríor. Quem 

e XCl' f,\·amenr'" bnzol '- il Ja D..,1 ..,_·, .. 
1,;,u-tolí1. l',ja tLa1,oaat' as;, n1 .. imo tia (J .. s­
soas I ana u.:a m n l 
4. u e _,ao LXC�lVrlfliu. 
!-:re�s1\'Dmente anü .. emocral.Ca:>, 

;:,i J.1 c..,1no 10. t.:lih "' .n;.ut.uJ o. 
1ornal nao rt:mlve o p1 o. ma t.,Hau, 
p ro QU, o ta.nct:1.lmt;. u .StJ a  cc1uc�1a<.10, 

COISAS DE LEITORES 12 1  
Estou ;,n•ocupa<.10 com o meu mvel sa­

uu,aa. tir :1um�ntar o numao de lci t0rt!:õ 
J. ;con .�nti..s com aquilo que t�crev�, meu 
_ mr!o poJua s·�r d1mmu1t:o. Ou nao ser 
ma :- aumtntado. Estamo.:;, portanto. diante 
a..: uma oclicada !ituação. • . 

Certa v�,z. há muitos ru103, quando a;n­
dJ. xistlia. o D1:.H o de No11c1as, o J0rnal:.ita 
ttau1el correu de Olivfira, que cJc!endia, na 
s1.1 coluna o monopólio C'�tatal do pe:tro-
11 "'- to. ptdir aumento salarial no dono '"o 
10rna1. na época Orlando D:1nta;;. O aulnen­
o 10. negado. Orlando Dantas di..-;se ma,s ou 

m n:: � ,�·-' . Nao po.:,.:.:o te dar aumento por­
qu· \ ce Ja  !." o meu ma . .s _caro red1:1-tor. Re­
c1 ntemer.1.. perdemos dois anunc1an�c,:;, a 
E n _ a ..;r.e11 po.- causa dos V us artigos 

Como ::."' vê, . _ _;:;,...,u correndo - Junlo com 
o Pnu11..>ta - - esse risco. Vamos torcer para 
4u1 Robm.-;on A r o nao im.te o Orlan­
\•O üanta 

CANDIDATO 
o d�putaCJo iederal Fàb<o R.aunheitt -

F cs 1 � em µlena ca1npanha para t.tn­
.J. ... �r t. ·no Pre.i.c , •l \A- Nova Iguaçu. 011-
I"' d1a d·, afirmou. numa e11tr\;v1sta. qur 

a 1,..�i.ac-.. ,,0 d1.:. um nuc:lco ua Univ ... rs�clade F -
oeral Flum,nem·�, aqui cm Nova IgU.J.'iL 
11.111 .1 ta.p :içâo. N.io ::i.cndito que o ilu�•rc 
D,"'putauo 11 L�·b . .,La csteja atac:::mc!o a ::-;:�-

ld lo da UFF pt•lo fato d� ser pronr -·a­
r , . r vur.lS facuUai:, ::_; }):lrticu!ar�3 41..1e U -
vem s .... r bastant · lucrallras. COnl'J expL­
f!f,r.. � homEm ele negcc:os. o Deputado p -
tc.bbLJ. �abe muito bem que, sruJ lucros üã.o 
'r..to t<10 afetacios ass.m, pois noutra;:; cida­

c u.l. .aculctad�s gratuitas e faculdad 'i 
"'l ""� e o cJonoo d�stas úl,in,as contnua r. 
v,v ndo mui4.:o bem. ganhando cad� v1:: 1.1a. 
d nhdro. 

O deputado Fábio Raunhcitti tem razâo 
qua11do cri\ica o prr fCJtO Aiu!sio Gama por 
, i<-r ass:nado um convenio que possibilita.rã. 
1 UFF o us.o das instalações c!o Colég:o Mon­
teiro Lobato. Se a vinda da �. r.F para Nova 
Ir,;uaçu e tão importante, então �so deve ssr 
!e .to com recursos do govci-no federal, isto 
e mEdiante a construção de prédios: amplos. 
confortãve;s, inclu�ive c o m  grandes áreas 
p1.r:1 a prática de esportes. Nada d'.sso é uma 
�1top;a_ Tudo isSo é perfeitamente poss1vel 
de ser tornado realidade. Se for o caso, a 
�refc>itura só dever�a entrar com o ttrreno 
e olhe lá. 

TOMEM NOTA 

Uma coisa que o deputado F:íb:o Rau­
nheitti declarou e que de,1, s�r anotada pe­
los profls-aores municipa>s : t O profetsorado 
de Nova Iguaçu vive â. mingua, r€C"bendo 
salário de fome . 

O homem é candidato a Prefeito. Se for 
eleito. terá de garantir belos .salárjos para 
o professorado. 

�
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Anu11cie sim 

sair d& casa. 

º sabor que combinei

Basta discar 
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Nosso documento sinodal 
(" • l r r 1 

dia 21 de.ste mt.·3 de março o 1.0 Sínodo 010-
c" J.ll) Cl"' N')1,)- l�uac,1 [ .i:;o! de ,11 cu tr 
(' ai:r .var ou rejeitar algumas emendas pro­
Postas na sessão anterior. os sinodaís pa. -
�2ram n votação !inal do documento. 

A votação teve dois momento.> . No pri­
meiro foi 1,•otado o documento parte por par­
te. Depoi�. num s!gundo momento, foi feit2 
a votação sobre o documento todo. Embora 
n Re�imcnt""' do S:,:1or!o exigi�se maioria de 
dois terços. o documento. nartc ror r�rte 
f"! no seu todo. foi aprovado por unanjmida­
de. Nln�uém Jçr�senton cartão brann cl� 
abstenção. ou cartão vermelho. de rejeição . 
Foram verdes todos o� cartõe:::. numa ... it ie 
surpreendente, agradavelmente surpreen­
dente: o Sínodo. em pei:;o, a :eltou o r.!o-

������
o 

o el�ri::��; ºi; t;:�!fhÓ. r'l
'"l. 

Cc1hec �os a ·unanimidade·· d o s  !'egi­
me<> totahtarios. na Alemanha de Hitler cu 
na União Soviética de um Stalin e r:-r mn:1-Ccn )r, rro -w·i ,· di;".:>T f' o 
que os nossos militares faziam sobre o an -
mio Eleitoral, escolhido a dedo, para eleger 

r- l: 1.1 "·nl 
o F.stado Maior propusera . Dura·:ite mu!�o 
tempo todos oj eleitores tinham de votai: ue­
cessariamente no candidato único - �mpr·'" 

um general. 

- -o t e r 1 cej_do n 1. e: nri cm ri 1 "4 diocese? não teria havido pressão do bispo ou da CNBB ou de Roma sobre cs sin0'., 11 
P va -5w·ru> 

-

Durante os cinco anos de trabalho· r.un­ca ,louve. da parte do bispo, do Co�1selho F •·e :.i l cu de quem ouer que :-eja, a me­nor pressao sobre os que a�sumiram o s:­nodo em nivel de comunidade de base, de m_ovimento, de associação, de organismo, em ravel de  paróquia e, ultimamente. em nível de dioc�, para fazerem isto, isso ou aquilo, r,ara evitarem qualquer coisa. 

Num clima. de liberdade total desenvol­veram-$e os trabalhos sinodais nas suas di­versas etapas . Puderam ser tratados todos os assuntos . Qualquer sinodal podia fazer a_ i�tervenção cte seu gosto . � votaçêe, de­cidiam. Nem houve assunto tabu. 

Pode-se perguntar :  e o doeumento rl _._ responde a essa atmosfera de liberdad,� re"­ponsável? e os silnodais não apresentaram asunto3 ou propostas que contradizem a dou­trina da Igreja? 

Segundo as normas do Direito Canônico - a constituição jurídica da n o s s a  Igreja. r,romu.lgada em 1983 pelo Paoa João Paulo I�, apo� longos anos de gestação - cabe ao bispo diocesano convocar, presidir por si ou por o_utro as sess;ões slnodais, con,·ocar os -1-ncda1s í�adres e leigos ) .  atê mesmo f"com seu TJrudc:.t:-ite juizo") suspender ou até dis­solver � _Síno�?· ?Ssinar, anrovar e prom.Jlgar as dec1soes (' umco legislador no Smodo Dio­cesano é o bispo cta diocese" e. 466) como se vê. o Direito canônico entre�rn .,o bispo toda a a_utoridade sobre o Sínodo, desde a convocaçao até o encerramento. 

.Ma.<:: �e cou.-.idern.rmos 01 o me•·m� nirPi­to Canôl!ico no câinon 465 declara: "Todas �-s que�toes _prepostas seJ am submetidas ii. •yre dlrcu�sao dos membros na,;; �es�Õí'S do Smodo", compre>t""nde-::-e que o t:t� .. ,, ,.,, ev .. _ 
cer� a autorlda:te prevista no I"irettn <',. . ...., 
I1_1U1ta prudência e - quase somente em úl­timo caso . O legislador, interpretado sensa­tamente. não quer d a r  ao blSPo um poder absoluto sobre o Sinodo nem sobre a Igreja particular nem sobre a Pastoral. 

C o m  o em tantas situações cc•�creta .... a Ft o Dir�lto Canônico. as diversas lels e nor­mas supoem sempre a sensatez ou o oem­comum ou a "salvação das almas", como diz, 
�nc·erranqo todo o código, o últi.mo cânon: a salvaçao das almas. . na IgreJn.. deve �er .c-empre a lel suprema'' _ Salvação chs almas em latim, "salus anlmarum" é uma remlnis� 
"''"",..'ª do aforisma jurídico d o s  romanos: "�alns r:?OpuU suprema lex esto'' - O bem do Fovo seJ;i a let suprema. 

Acompanhei todas as sessões sinodais no último período . o Simodo propriamente dtto. no sentido canonlco . Acompanhei todas as Jnterver:ições. discussões e votações . Fiz também mmhas intervenções quando tinha alguma coisa a dizer. Com o re-speito r,ro­fun�o que tenho ao Po\'0 de Deus, a nossa �greJa r:artlcular unida ao ieu t'l• lO. a !•1.-f'­Ja do mundo t,:-itetro e ao suces.s1Jr de Pedro. aprovo o documento sinodal . será. promulg'1-do na Quinta-Feira Santa, dia 16 de ;:.t 11 . 

Mosaico 
• Depois de uma vl�ita a Nova Iguaçu e a outr0g pontos do Bra.,ü1. volt.uam on­tem. com escala na cidade do M�x:1co. para !cu.a cidade de COiônia. na Alemanh-a. o Mons. 
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preparar a v:nda do Cardeal .Joachim Meis­
ner. arrebispo de Colônia, ao Brasil. também 
a Nova Iguaçu, e a outros paL.�es da Amt:ica 
Latina em agosto proximo . 

e O. do1 •- de r.c-lLma f _ rani hi_ �
pedados no IESA e p1..1duarn v•1itar di­

VHí':OS projeto. Q u e  foram finan� _e .. :,r 
sua diocese . A "Sim por ex. o ! I· tf• > da­
Cl.,i , •i · :1 . (\ �0mJnarto D10ee�ano pr o I\ 
a favela da Viga, onrle a .caud-:,sa. Ir ... - Fi1.o­
mt:na. do IESÃ. desenvolveu um <'xcelente 
trabalho pastoral com a �olab<>ração de nas. 
irmãs reJigio:!l_.-. e da dioce .,. de colônia. rté 
o sacrtfido final t n� ·� !ri,a la t .Jt.1Imente 
ino dia 07 de junho de 1990l Visit'lram tam­
bém o Centro de D.: fe-.tl dos D1- · Huma­
nos, em ronstrução Agr-idef'•rr.o ;;i visita 
destes no..:.�os benfeLore . 

• Acompanhados de I::>o!T" h.rc 1r '-Icr·elli, 
bi':po da jiocese de Duque de Caxias. \•i­

sitaram o bispo diocesano: Dom Victor cor­
ral. bispo de Ríobamba íEqnad,Y!"'J ô I l'0 .·€ia 
Católica; o bispo metodista emê!"ito da Ar­
gentina e Pre3idente do Conselho Latino­
americano de Igrejas IEntre Rio'- A._c: � .-

1. RPv. Fecterlco .J. Pa-;ura o Re·: Dr 
Kingsley tewh. de 1!.at1rrua ,e,..!' 1:'" nre-· ­
dente da Conferência Cariteri!'i1. l 1H 
e o Dr Felipe Adolf, de Quito !Equador), se­
cretário geral do Conseiho L� ino2 :-,·,ericJ.no 
de Igrejas .  Vieram vísitar N o v a  I"!'.·.1a�u e 
prepnr:J.r um Congrec:'o t'e lcn.11 " ... r•·.tãs 
que se reunirã em julho de 1S93, Pm Duqtie 
de Caxias. para o qual a d·oc-2'5C "'"' °N'J•: 
Iguaçu oferecerá. hospedagem no ('."entro r 

- • •rãn ria Casa de Orarão. no Semin::írio 
Diocesano etc . A conversa com Dom ."' .. dria•.10 
tratou sobretudo da dimensão ef'urn�ni-:2 �o 
trabalho de nossas Igrejas cristi.3. 
• Acompanhado de nosso \"igário-..!'.et 11 P 

Renato Stormacq CICM. ,1 · 1tou !-o·:a 
Iguaçu e o bisoo diocesano o Superior Geral 
da Congrega�ão do Imaculado C'r,.'!'--: -:-e, e�

'-,i!aria (CICMl p Michel Decreane CICM 
Pela primeira vez vi,ita o Braa:il e os <:eus 
religiosos. bem como as religiosas do Ima­
culado coracão de Maria. que trabalham em 
Nova Jnuaçu e em outras dioceses do Brll!-lL 
O P. recr:1.ene teve ocasião de ou'lir do bis­
po diocesano o-, elogios que merecem nos­
sos padres do CICM e nossas relig:o�as do 
ICM, já desde os ten:ipo-. de Dom Hor:!1r3.to 
profundamrnte engaJa�os na renovaçao d:l 
Pastoral segundo o espirito do Vaticano II 
o P. Decreane exprimiu o . desejo de_ co_nti­
nuar col3.torando. em esp1rito mis�1on3.rio. 
para o bem de nosso Povo da Baixad� Flu­
minense . Depois de visitar as paróq_uias e 
Os trabalhos do5 s e u s  religiosos, ira par._ 
Iiaguaí. Itablra, Ma.rabá etc. com a mesmn 
fmalidade. 

• A Democracia alrne1ad, ':'iucia não 
podemos falnr de Democnr1a (',.,.. sen­

tido pleno, em no!sa Pátria, pois o que te­
mos se parece multo �ais com u�a aris�o­
crac1a ou uma oligarqma - permite e ex1ge­
n óc•.1úncta das coisas erradas que desfig•J­
ram no�sa sociedade. Mab do que no Gover­
no Sarne) . tem sido passivei �ob o Presiden­
te collor de Melo. com grande p e s a r ..:eu. 
denunciar as muitas irregularidades que tem 
acontecido nos últimos dois anos. 

• N ã o  prect.samos condenar o;; ministros 
Alceni Guerra ou Magri Ou q�u:·m quer 

que seja.. Mas a corrupção n ã o_ se limita 
somente às desonestidades . Há muitos ot•tros 
tipos de corrupção que. de tão entranhadas, 
nem pnrecem mais corrupção. 
• O- jornais não param de denunciar ou 

noticiar os diversos casos Parece que 
deu a bruxa da corrupção em todos o.s nivels 
eia seriedade brasileira. Todo mundo queren­
do aproveitar.se. Todo mundo aproveitando 
a,· mals diversas ocasiões para ser rico sem 
esforço. 
• Não carece. ma..-. não i;;erâ C[).S0 de cor-

rupção a dtspllcêncta. a negUgê•ncJa cúm 
nue oo;. rPnresPntantPS do Povo atuam no 
Parlamento? Segundo os j ornais. romeç:.im 
a trabalhar na quarta-feira, trabalhJ.m na 
Qt;lnta. e nn. sexta bate-m em alee:re retirada 
para as sua._,;; bases Segundo o· Jornal do 
Brasil, de 26-03-92 o Parlamento votará. a 
porcentagem de 75% dos hOnorirlos dos 
deputados federais paro. os deputados e<:ta­
duats e vereadores mw.ilclpais. Em in::uc:o, 
segundo o mesmo jornal. n.,_ deoutados fede­
ral.s ganharão crs 12.5 milhões. ou seja: 130 
vezes o sal:irio-minlmo de mnrço. Fora os 
jetons. prolbldos mas sempre agilizados. fora 
os outros prlvtlégtos . A co�upçáo das eli1 ... s 
e a m:il:- grave das corrupçccs. 
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BANHEIRO NA RUA OS\VALDO DUARTE - advogado 
Proteção ao co.1sumidor, advogado OS\VALDO DUARTE. 50- .... 

Os moradores da rua. do Parque estão revoltados e não licitando a reguJartzação do traçado da rua e a3 obras de 

P A S S A T E M P O 
BARAO DE MUTAMBó 

é por pouco. Primeiro não têm infra-estrutura de urbani- urbanização relvlncllcação das m.ti:! Justa�. diga-se de pa.o.­
ração, notadamente o alinhamento da rua e o calçamento sagcm, alnd� mats dlante da elevação do IPTU. acima. da 
devido e segundo que a Prefeitura permitiu que um mora- 1nnação do ano passado, sendo de ressaltar que os morad�:-
dor construisse um banheiro no melo da rua! res não esqueceram-se que mesmo com o descont.o dC: 50 ,,, 

Esta era a história que me contaram. a Prefeitura locupletou-"e de resultado maior que o mdlce
Como gosto de falar com conhecimento de causa, fui lnClactonárlo do ano de 1991. 

lá ver e, estarrecido. constatei a veracidade do� fatos. o abaixo-assinado e:-:tà pronto e já foi entregue ao 
A Rua do Parque. localizada no bairro da Fábrica. tem vereador ADEMIR SALINO, do qual esperam os moradores 

cerca de 200 metro, de extensão. Pelo de�caso da Prefeitura, e o articulista as providências necessárias junto ao Sr. Pre­
mais parece uma viela de favela. pois alguns moradores não teit-0 para o Imediato atendimento da t'!Ollcltação. 
obedeceram o alinhamento. resultando num traçado lrregu- Assinaram o documento as .:,egulntes pessoas : Bernardo 
Jar. Além disto. é verdade também que existe um banheiro Luiz da Sllva, Renata da Silva. Roseli TeiXeira, Gelson Reis 
coru;truldo nos fundos de uma resldéncia e que fica no ter- dos Santos. Laurides Santos Costa, Alolsio Olnlz Camargo. 
reno público. Maria José Camargo, Lecy Xavier Camargo. Clara Tacla 

Tomamo�. então. eu e as demais pes.soas pre:-,entes no Zambonl, Reglnaldo Zamboni, Antonio Rodrlgue" da Silva. 
um verdadeiro absurdo. Josefina Vieira, Walmir Jo:=é de Cerqueira. Jo.•é Nésio Zam­

local, como o Sr. AJois10 camargo, que fot quem solicitou boni. Maria Luiza Zambonl, Ro•emere Zambonl e José LuiZ 
a presença na área. a Iniciativa de elaborar um abaixo- Xavier Camargo. 

assinado dirigido ao Vereador AOE.l\,UR SALINO, Prc-sidente Daqut vamos ficar cobrando a data do início das obras. 
da Cãmara Municipal, e ao Pr�idente da Associação de Vamo$ falar •"l as$unto até sur ... olução. 

INDICADOR 
MÉDICO 

PSICÓLOGOS 

CLIMCAS 

��/ 

Ora. Rosa M.:iria Facuri Raphc:el 
:'Sl CóLOGA CL!NlCA 

PSlCODr \G .16°TIC<J E 1-SICOT.i:RAPIA 
ORIENTAÇÃO DE (,ESTANTE$ E TZRAPl/_ DE CASAIS 

H(lr;:i '"!'la,.��� pelo telef?:'le 'i67-5882 
De 2.� 1 G.ª-íe1n .. C:a� 13 às 20 horas 

COn,•énio. · Ollr.O C .  ºD. Bco DO BRASIL. CABER.J 
PA'l:'nONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Par1� n.0 58 - �o\·a Ig Jaçu-RJ 

éllCA ALEMÃ 
( í'"'TTI l"iG F, ( lA L TDA ' 

w ôCULO:c< MOD-:I<NOS 
• CONSERTOE 
• OPICINA PRôPRlA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS R�C < l'i \<; PAR� O MESMO DIA 

Ruã e t i<' 1 10, 6 - t\; ••a l9thJÇU 

Anuncie sem sair de �asa 
Basta distar 767-2725 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COXSULTéRIO 
Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-feira, às 16 horas 

Te!. 768-0313 - )lo•:a I;uaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - '11'IIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - C.'ISSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITAL!A.'W - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE ORADESCO 

RESIDE.NCIA 
Ruo. Dr. Rejane Pedro Equl, 237 
TeL 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Ap:aelhos Auditivos - Lemes de Con­
tlto - Óculos - Pr.:.t1s - I< :l6giv� e 

Artisos P.1ra. Prc ent::s... 
Tcdo Sobre VAK...UX 

TEL: ld ,,_ 

IJ, JCU,\ÇU - C. ,i: , i<O 

� -� -tY.Y.'Q"-�.,...-';- ;,_ -,0.-?()(,-0 .,_ C'� -. °'<-� 

l fflD SERVl(O ODONTOL�Gl(� _ESPECIALIZADO : ��;NOMIC., 

i g

o DENT.t\L f""':.,\�l::
Or JV .\.N FONSE..:4 • �'ULCA.1'4 

e MvTEL BRASil. 
n 1 ,,-� r-11 Or'Of\.'i'Ol .... A : f?1�;.�Pi .... n.-. FAl,ffT I i\ 

• PATRONAL INPS 
l"'R(\ RJ - ,., ., .,.. rr .., � n ?9711 54·, ,ofll-14 <:?-l ri "  : r;�k:--:A E\!PR � /"To\l 

i
OIAn.IAMF..N'l'F" nAR P. A� 1Q HOftl\� - �TP-'nA F'f;t,ICTAN() r..()')R� N º  2 1 3ff • l'NJ'i1ED 

! 
M;"SOUITA - Y.STAT.0 DO FIO 'f'ELFFV)� f!IR.2804 : �!� ;f T;i�i"c_. l1f:,t 

OQ-OO-O- .., � l� �0-000-0- �-?-! "'�OOl.. 't 

• UPOASPIRAI ÃO de vOfdura lo'-31lzada no abdome, U'ltura., culote, 00xas, �u. eo,tas, â>( 
• f'U. :iTICA DE MAMA para C'Jmentar, dirwlu.lr, enrt;ecr,en\o. tl.lnofes, dncer. 
• F"LJ ::.TaCA 00 ABOO\iE para clT;�.ulçao, estrias, flacidez, depressões, dcatrtz.8$, 
• l 'L, .3TICA OE NARlZ para .11rrru,, i!.Uff"le"ntar. de$>Ai:)s, fraua.5, dosv-b de septo. 
• PLÁSTICA DA FACE lúlal, 1,sta, laloral, p4Jpobras, QUOlxo, peoling. 
• LÂSTICA OE �� C1;:J.trtzes, tumo1es do pele. queinadurfl. 

NOTICIAS QUE NlNGuu.t DA 

e No t.urac5>-do-Getúlio tstá 
em expos1çao uma sér�e <l� 
pinturas, de art1sta.3 plà.4-1_ 
cos iguaçuanos, dentro do 
tema: ·'Higiene é Vida··. On. 
tem, tunstas reclamavam do 
ar-refrigerado, que e •  t a .,  a 
muito fraco. 

e Dom1ngo, a partir das 16 
hora.0, no e:tádto ·•Iguaçu� 
zão," a seleção do Parreira. 
estará realiZando um Jogo­
treino. contra o t 1 me d.o 
Merquita. 

e O G.R.E. Samba !..tão de 
Nova Iguaçu destilará. por 

ocasião da Eco-92, na Sa­
pucaí. relembrando o maravilho.so desfile, com o tema que 
a levou ao primeiro lugar, de.é.bancando a; melhores d.o 
ramo. 

• PMNI entregarâ, à população, sanitârios público$ nos e­
guintes logradouros : Praça d_a Liberdade, Sat_1,tos Dumont, 
do Skate, nas estações rodoviarias e no camelódromo. 

• Inaugura.da. com rico acervo, a Bi.blloteca Ptlbl.ca Mu• 
nicipal. 

• o Forum de Nova Iguaçu foi restaurado. 

e Empresariado iguaçuano dá apoio integral ao Ho...pita"t 
de Iguassú. 

• Iguaçu Velha já estâ em condições de receber centena:, 
de visitantes. A PMNI jã. removeu todo o lixo químico lan­
çado às margens da lagoa. 

• Inaugurada a e,:;tação ferroviaria de Santa Eugê!:':.ia­
Bairro da Luz. 

e A Casa Grande da Fazenda São Bernardino, restaurada, 
receberá acervo e Horto de planta:,. medicinais. 
• Sede própria do Colegio Monteiro Lobato não r.-:ll:3 abri­
gará a Faculdade tUta! ) .  Aluno.-: � pro(es.rnre� daquele edu­
candário temiam que a UFF engolisse o Monteiro. O Campu-1 
Avançaào, já em sua sede própria. não mais ava:1çara !O• 
bre o Monteiro. 

e Ui "' rios de ,ran.sportes coletivos Já nao e�tão, maí!, ex­
po.;;to.:. ao tempo. To_dos os ponto=--de•àDlbll.5

_ 
foram tran!­

ferido:, par:i confortave1s estações rodo\.;à.r1a:... 

e C.;1ndHato3 não picham muros. 

• E..;tac .... o 1odo\'laria implanL;.1da em Ju�celino (Vila Nova, 
r.brü;ad, ponto--de-ónibu.> quf" se destinam a B. Roxo. �ãu 
João e Caxia:-. 

o E-�taç-ao rodoviária impla�bda ., unto à e..,!a;ão ferro\ia­
rla do Bairrc. da Luz-Santa Eugenia, abr�gará ponto.:.-d.e­
ónibus que se destinam a E-"'trn.da de- Madureira. Super· 
mercado� já. desejam se instalar junto à� no\'as rodO\'iá.riu 
Tais providências desafogarão o tumultuado centro 1gu:'l.· 
çuano. 

• :r..Iotorbta e�tão re ·peitando os :)m.Js 

• Em Nova Iguaçu os veículos não e$tacionam no p:i- eiv 
público. 

• P11NI multa quem sm 1 a cidade. 

e Magit,têrio !,fu.Jcipal tc.n � L r_ qc. _ ":ií. � __ fome 

e Nova Iguaçu não fede. 

REGISTRO DE Dló\'EIS DA TE,-CEG'.A CIRv�'S,CR!( I0 
�tSJ.�E�i�ARCA DE NOVA IGU.\Çl<, ES,.I.DO DO RIO

E D I T A L
A r" de _Oliíelra, Oficial do Reg1.s.:o de Imo ·ei da 3. Cit· 
c:un .. -.cricao de Nova Iguaçu, Estado oo Rio de J .. ne1., • u· 
ctendo o que foi pedido p ... 1 Ftrm:1 Imobtl.iarta Sen-� .. �ti! 
com e u Rua 13 de Ma.io n_.;, 16¼ f:ll�1 211 nt tJ. eia -
d_P r�ov J. :.;:..-u3.\U, tnt, .. "n a ANT0?-1IC �-mFIRO COE. .HiJ. r � flrlt:'l e 1 • 1a NPh:",:io 65 - r-.tc·awo:.a '.l J:-3.J 1 un �11 .. E" ('r$ .255.50 1.0, conturme 1..ontrato a.\·�rbado rif" L vro b·1 
F' . 110, ot, o n_,) ;;,o. JO,·\O ."-1.BERTU N�Th .Jr'RI:'"'- --­

res1dcnte à Rua Fagund�.") Varela 193 e õ En t do-RJ ... � 
ó 

pag:n a ln1portum·1a de Cr$ -:- .. -:oo.oo. e AJ, .i 1,..  ,ro l
...,

•.•!! u Cl'LD.\S, .c.,,lo.cn'.e à Rua Jt,§.o l\.iorae - lote 3 - J.orrl· f 1nho S�o João de Merlt1-R- !J. r'.l.·•a:i:- ., 1m .--ui" dP t.. 
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PARTIDO DEMOCRATICO SOCIAL · PD� 
FILIE-SE F CANDIDATE �E 

$FDE PROVISóRIA Ru.1 11.!arecl,,1 Flor .,no p,·"" 
n' 2. I �7 .. Cobertur - c�otro No\ ;·1 [�uiJ(U 

D�1s 1-l u.! 10 horas - D-: !11:E:"!-l unJ.:i 1 �ext Í :1r.1 
D•s O'> 1 l hora - SabaJos 

( ,) • ALFXANORE l\.lACH.\00 
- Pre 1dent"' do Dirc-tor10 Provi r > 
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EMPRESA SANTO ANTONIO DE MINERAÇÃO LIDA.
. . Azeredo. de bem informar com ela-

Que os ,deais de S,lvino de 
·d de promover o bem estar so-

d •d" no senti o Ih re:a e 1uste:a e ' e,as. . 
1· dível deste ,·ornai que orgu a

arca incon un d dai. seja sempre a m 
uando comemora mais um ano e sua

nossa gran_de_ c!dade.
d�fesa dos mais altos interesses da comu­

magnifica tra1etona em 
nióade iquaçuana. 

O AUGUSTO TAVORA. 3.793 - N. IGUAÇU RJ.
AV. ABILl PABX 767-6116 

CASA DE BEBIDAS NOVA IGUAÇU LTDA. 

Os 75 anos do CORREIO DA LAVOURA é um sinal de que 
Nova J guaçu sabe preservar, pelo interesse declarado de gr�nde 
part,' de sua comunidade, os �arcos históricos deste Mumc1p10

�O CL é a permanência do sentimento de orgulho de tod_os ague 
Jes que. nascidos aqui ou não, mas iguaçuan?s de sentimento e 
cora�iio. desejam manter bem vivas ;:is trad1çoes da velha Terra 
dos Laranjais. 

RUA TABELIÃO MURILO COST,'l. 6 - TEL.: 767-0495 

e 767-9414 - NOVA !GUAÇUtRJ. 

Os 75 anos do CORREIO DA LA­

VOURA tem um significado h.stórico 

que o próprio jornal registra em todos es­

ses anos de um trabalho árduo mas per­

manente, que afinal é a marca definitiva 

da pequena imprensa em todo o País. 
AFRANIO MENDONÇA 

AOS AMIGOS DO CORREIO DA LA V OURA 

Cc,r.hecedor da trajetória do CORREIO DA LAVOURA nos 
último� 30 anos, quero aqui destacar a seriedade com que a fa­
milia A:e0e�-, 5oube conduzir, neste período do meu testemunho, 
este 'rud,cionill semanário que, muito além dos Azeredos, é, so­
bwtud:i, o orgulho d� toda a Família Ig'..laçuana. 

Ve•eador NAGI ALMA WY 

Ao completar 75 anos de lutas e vitórias, o 
.CORREIO DA LAVOURA pode se orgulhar de ser 
um dos mais antigos jornais do País, praticando 
um jornilismo sério, correio, honesto e sempre se 
mantendo fiel aos preceitos da verdade e do direito. 

A FIA 1 NOVA IGUAÇU congratula-se com os 
diretores e diligente equipe por esse acontetimenlo 
histórico. 

PARABÉNS CORREIO DA LAVOURA! 

Nova Iguaçu Revendednn1 de Veículos lida. 
Rod. Presidente Outra, 15.COO - Jardim Esplanada 

Nova lguaçu-RJ 

A PEDREIRA VIGNÉ S. A. 

Por ocasião dos 75 anos de existência do CORREIO DA LA­
VOURA, comemorado no dia 22 de março, congratula-se com 
os diretores deste semanário. e bem assim com todos os seus cola­
boradores, no desejo de que o 10 , ,) fundado pelo idealista que 
foi Silvino de Azeredo contim.e 2 trilhar os caminhos do jorna­
lismo sério e independente. 

AV. ABILIO AUGUSTO TA"0RA. 1 061 - N. IGUAÇU RJ. 
TELEFONES· 767-4117 e 767-6641 

NOSSA MENSAGEM PELOS 75 ANOS DO CORREIO DA LAVOURA
e r 

p, • l 

:.i 'ado rclac1or>2dos aproveitam a oportunidade
r " ,-,on., te papel representado pelo CL na 1m-

�r\l n.:. e t.lmbém do E t d d R· � , o o 10. nao só pela s_a

- >, •' -r' " '..iao cc::n s� páginas de Je 1917

"' rl- <eu ,lustre fundador. Silvmo de Azeredo.

CARTóRIO DO 1 OFICIO 
( Maria Lu,za I\!ello) 
Rua Getúho Vargas, 22 

CARTóRIO DO 2 OF1CIO 
Rua Getúlio Vargas 109 

C.ARTóllIO DO 4, OF'CIO 
1 �. do Amanl) 

CAFcTóRIO DO 5· OFtCIO 
f,u, C úlí0 V Jr9. 90 

CARTGRIO DO 6 Ot'iCIO 
( Alcy de 01,veiM) 

Rua Getúlio Varuas, 126 

CARTOiHO DO 7• Of.CIO 
( R0dcl · on Le,te Se u:ci 1 
Tnv Alm-rind� L• e«. de A:erl!oO, 1-i 

CARTúRIO DO OFiCIO 
, RoJolpho Qu ,.n� 1 
1� Jil vc .. .ili1.. v � )1 

t ARTORI�) 0'.) OFIC10 
1:-- :o b JS Dorm) 

C'ARTóRIO DO 10' OF'CIO 
( F 1l'-io Rom.:u dt Sou�•ll 
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O Rio faz o seu Congresso de Ecologia Irmã Dulce (Maria Rita de Souza Pontes)
LEOPOLDI1'A l\lAC.liADO 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

TALlN•O E VERVE DE O'I•O LARA REZENDE 

!\1:i•mbrn 0-;? i,.•na tu ·ma de m11\eiros que, há 40 anoo-, 
co.n _u tait-nto, u ... hwrat.ura. sua Vt:rve t t-ua tala rnau:.a 
tomou de a salto o Rio de Jaoelro e o re to do pais - Heho
Pt:Hegnno, paulo Mendes Campos e Fernanao �abmo :-­
Otto i..ara Rnd,de, hoJt ocupando a cadeira .�9 da Acaacnu 
Bra,,ileira de Letras. co-!qi.u .. tou renome nacional como Jor
nali!ta e autor de quatro coletãneas de conto., • O  lado h•J­
mano ·•Buca do rnferno·•, •·o retrato na gaveta" e "� 
pompas do mundo" e do romance •·o braço a1re1to". 

Durante guatro dias o coração ecológico do E�tado do 
Rio de Janc:lro batera mais forte, no munk1plo de Nova 
iguaçu, quando no penodo de 12 a JS de maJo prox..lmo C'S• 
.tra acontecendo o II CONGRESSO DE ECOLOGIA DO 

.;STADO DO RIO DE JANEIRO E ENCONTRO SOBRE OS 
·RINCIPAIS TEMAS ECOLOGICOS BRASILEIROS - EXPO 

INCOPROMA EXPOSIÇAO INDUSTRIAL E COMERC!.,L 
JE PROTEÇAO AO MEIO AMBIENTE. 

Um ev<!nto �uprapartídarlo, como o. organizadores fazem 
1uestâo de frisar, ocorrerá na SESNI - Sociedade do En�tno 

�uperior de Nova Iguaçu. 
O II CONGRESSO tem como objetivo dar um "ALERTA" 

a toda sociedade fluminense �obre a real 5ltuaçâo do melo 
mbientc no E;5todo. fatos que muitas das vezes acontt-cem 

10 nos�o redor e, por de:-conhccimcnto e ate me�mo. o que 
..: mais grave, por omi:::�ão, não damo:-; a menor importâncla. 

Diante deste quadro de tavoravel verificado por todos 
iós, o II CONGRESSO \'I: a analisar. debater e propor �o­

!uções para os principais problemas que afetam os nos�os 
co,-�vtemas. �om dir1.>trizes tiradas para o cumprimento a 
urto. médio e longo prazos, permitindo ne�tc !orum de 

,Jebates a reunião do:1 vários expoentes repre�entativos da 
,oFsa sociedade, como governantes. político�. empre -:lrio-, 
1cnti�tas, protes.�ores, estudantes, tecnicos e ecologü,tas, 

3Jém de todos aquele!s identificados com uma vida melhor. 
Após a I Conferencia sobre o meio ambien�. em 1972, 

rm Estocolmo - Suécia, o Brasil avançou na conscientiza. 
io da." questões ambientai:::, onde podemos observar is"'O na 

Carta Magna Brasileira - A con�tituição Fedcnil e n:!.� 
Constituições Estaduai:c e Leis Orgànica::: do::i l\lunicipio=- apó!. 
.;.988. mas o grande passo do mundo será realmente a reall­
acão da II CONFERENCIA MUNDIAL DAS ORGANIZAÇOES 

UNIDAS SOBRE O MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMEN­
TO. e:;te ano. no Brasil. 

Sabedore.s de que os problemas ecológicos não podem, 
por que:.-tões de definição e dimensão. !;1crcm enfrentados 
omt>11te pelos Governo�. seja ele Federal. Estadual ou Mu­

nicipal, esse forum de debates fortale.cerá a união em torno 
e� .�a' questões. pois reunirá per:::onahdadcs como: Roberto 

DAvila - Secretàrio do Estado de Mejo Ambiente e Pro,1e­
to_ Especiais do Rio de Janeiro :  Adir Ben Kau� - Presi­
dente da FEEMA; José Felkro Haddad - Con.o;ultor da 

::irganjz�ção Mundial de Saúdf' Par=:i. Resíduos Solides; Alceo 
- Iagnan1m - Ex-PrC'�jdf'ntc da Fundação Brasileira Para :::i. 
Conservarão d� :r t urez:L - FBCN, a mais antiga entidade 
teológica brasileira: Aimonc Camarddla - Deleg:'ldo rlo 
3r��il �-1. ON'U p.1rJ. o Meio Ambiente; Maria da Glória 
GmmaraE Sou.,." Pro , r 1 de Física Nuclear da 
�AHUPE : Wanàerbilt Duarte de Barros - Superintendente 
jo Jardim Eotft::lco do Rio de Janeiro; Genésio Valentim -
\léd.:.co Sani•:iri ta d:i FIOCRUZ e muitos outros nomes para 
Jnalisar e d1�·cutir �obre diferentes t..m1as romo : O EFEITO 
ESTUFA; O MEIO AMBIENTE DENTRO E FORA DAS EM­
·RESAS. O PAPEL DAS UNIVERSIDADES NA QUESTAO 
'MBIENTAL: LIXO ATôMICO E RES!PUOS NUCLEARES; 
_ DESTRUIÇAO DO MEIO AMBIENTE; MEDICINA SANI­
ARlA - REALIDADE DE fill POVO; AS AUTORIDADES 

O :-i,•o AMBIENTE; OS 1IEIOS DE COMUNICAÇAO E 
� SER.'vICOS PRESTADOS AO MEIO AMBIENTE ; PRO­

-ETOS DE PP,ESERVACAO DAS ESPECIES EM EXTINÇAO: 
- POUilç,10 DO AR. MAR E TERRA: LEGISLAÇAO AU-

"31ENTAL: O PAPEL DAS SECRETARIAS DO MEIO AMBl­
.;I,,E E DAS ENTIDADES ECOLOG!CAS · OS ALIMENTOS 
" OS INSETICIDAS: EDUCACAO E ENGENHARIA AMBIEN­
T'AL e A !I\f.AGJ:Yt: EXTERNA DO BRASIL. 

O II CONGRESSO preparará o Estado do Rio de Ja­
,eiro para a RI0-92. onde poderemos ver zs resotucôes ti­
"da� de:· 1 � f�rum de debates serem apreciadas pelas co­
ilSfoe:· executiva!" do e·:ento oncial. Todas as decisões serão 
nC'am1nhadas. J?ªr�lelamente para os governos Federal, Es­
�dual l' Mum�1parn, b€'m como para as empresas privada!., 
'?Ol3."', 1mlv�r-1dades e out ·os tantos locais de.�te E'-tado do 

'":?:io de JaneU'o. 
A,;;, ln�o-m::icõe.s acerca deste evento poderão ser toma-

1as atraves do telefone 767-6614. 

l 

CAMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

_ STADO DO RIO D E  JANEIRO 
;ABl?sETE DO PRESIDENTE 

O Presidente da Câmara �funic1pal de NoYa Iguaçu� 
�J. u-- ... , s tribuiçôes que lhe são conferidas por Lei. 

RE50LVE 

PORTARIA ;>; 171 92
Dispensar MARIA DAS G R A Ç A S  PEREIRA 

IARTJNS e FERNANDO CELSO DE LIMA AL­
.o.\lA WY de Gabinete da Presidência, a primeira a partir 

e d1 ... 04 � o segundo a partir do dia 09 do corrente :nês. 

PORTARIA N·, 1 72 92 
Lotar MARIA DAS GRAÇAS PEREIRA MAR­

'_ JNS e FERNANDO CELSO DE LIMA ALMAWY 
> G�'imet .. da Pre".idéncia, a pnmeira a partir do dii.. 04 

... e t1undo , partir do dia 09 do corrente mês 

f>ublique.ee e cumpra•se. 
"lo.a Iguaçu, 21 de março de 1992. 
"'!CARDO GASPAR - Presidente 

C O R R E Ç A O

N,1 Port,ma n 165/92, de 1 8-03-92, publicada nc 
·Coueio da La\'oura" de 2 J .QJ.92, onde se lê : " . . .  pro­

o n" 794 92'',  leia-se · .. . .  processo n9 794/9 1 '' ,

No,·J Iguaçu, 21 de m•cço de I 992. 
RICARDO GASPAR - Presidente 

'Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2125 

Vma da. grande . falhas minhas é o orgulho. Luto para 
expul.�a-lo de mrn11·a1ma mas nao o comigo, Orgulho-me
de muitas dadtvas que recebí de ucu!I, (::mb ra as cein.�ld�re
miserlcordla e: acré�c1mo. 

Uma de!'tas grandes dadlvas é ter nascido na Ba.ila. E 
como meu Irmão Leopoldo, digo sempre; _ todas a.'I v�ze. que 
tlver de voltar a Terra, quero aer orai=1le1ra e baiana, -e 
merecer tal con�ent1mento de Deus. 

A.Cliti com meu filho Ney Alberto, pela televisão. a. 
imponente manifestação de apreço, amor e gratidão que 
::;a1vador prestou a sua grande btmeitora, Irma Dulce, por 
oca:-lão do .seu falec1mcnto. Da !salda ao Bo. p1tal oanto 
Antomo 1que fundou, ao 1epultamento na Igreja da Con­
c.:tiçâo da !'raia onde. altas, tut batizada. Tenho até, na mi­
nha sala de trabalho, a fotogra.1a desta bela igreJa tdeJ1-
cado presente do meu filho 1-'aulo de Tan.01 . 

Todas a� honras que !oram justamente prestac:la.s. a bo­
níssima Freira, pelo povo e autoridades, a multldâo amoro11a 
e grata. adultos e crtunça� que protegia, muito comoveram 
a mim e a meu filho. Nos n03 comovemos até a� lagnma�. 
com toda a manifc�taçao. E meu filho, grande admira�or 
que é da terra de sua mae, exclamou;  "'mai� uma heroma 
baiana". 

Maria Rita de Souza Pontes <Irmã Dulce) foi, realmeT1-
te. mais uma heroína que o estado da Bahia deu ao Bral'il. 
Ê estado que coleciona heroinas: Soror Joana -Angehca. 
Maria Quité1ia, Anna Nuy, a heroma do Paraguai, que foi 
chamada a ·'Mãe dos brasilehos' .  Agora, sua co�.terrãnea 
é chamada a "Mãe do i baiano3". 

Não pude deixar de extrava='ar no meu querido Correio 
da Lavoura, a minha grande admiração por e: ta admira­
vcl cristã. Aos �eis anos ja se preccupava com a distribuição 
de at1mE.nto:: ao.$ pobres que batiam a sua porta e aumen­
tavam dia a dia. Aos treze, sua preocupação aumentou: ali­
mentos para os pobres e remedio� para o:;: doente;:.. Não 
�ati:;:feita, obteve do pai ( renomado dentista em Salvador J 
a autorização para abrigar no porão de sua c�a o: infeli­
zes sem lar. E continuou sua victa dedicar.do-se inteirament<\! 
àf, criança::; e adultos ll€Ces�itado..:; e doentes. 

Ordenando-se aos dezoito anos, entrando para o Con­
vento da Congregação das Irmãs Mi.ssioná.ria:,; da Imaculada 
Conceição, continuou sendo o Anjo do Bem de sua terra 
até os 76 anos, quando adoeceu gravemente. 

Nós compreendemo., a fr.aa material, que é doloro�a 
da Irmã r:::.ulce por causa da saudade que deixa aos que a 
conheciam, principalmente a:; crianças. Mas con�ola-nos a 
certeza de que, o.epoi.:; da convale.::cença neces.;;ária e me­
recida recepção, conti:lUará trabalhando pelos que de1xc;u 
na no.-.:-a querida terra. E trabalhando mais desembaraça­
damente. Livre do.., liames da matéria. ampliarâ cada vez 
mai.i sua obra de as:sisténcia e amparo. 

Não poderia calar a minha grande admira(' "io por e.,t., 
figura giga ntescamente filantrópica, tão bem lembrada pelo 
ex-presidente Jo.,é Sarney para o prêmio Nobel d•· 88. 

Irmã Dulce não merece a admiração somente da Bahia 
(onde nasceu e viveu ) .  h-Ierece a admiração de toda a Naçiio 
Bra.si�eira que teve a dita de recebê-la na vida material que 
or� finda com majesto.:;o desempenho. Mcre-ee a admiração 
n.lias, de todos q':1e pOS-"Uem fe_nso e coração. . 

' 

Verdadeira d,i.-cípula de Cristo, ela viveu �eguindo a risco 
os en:'-inamento:s do !\Ie!>tre. Resumiu o:- dez mandamentos 
em dois : "amou a Deus sobre todas a'> coisas e ao próximo 
como a si mesr.ia." 

Pe::,:soas como Irmã Dulce "dificilmente nascem aos pa­
res , dev� dizer Leopoldo 1\-lachado, onde estiver, com a 
alma cheia de emoção, admiração e ternura. 

Nova Iguaçu, 15/03 '92. 

� CRECHE ' ,•-7 1)J 
UJ ITAMAR SERPA f_ij 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

____ i:.UA '-'211a lM AnJrada i'i�13l-U.>rco ll-H.L ___ _ 
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CARLOS MORAES COSTA 
AOV�OôS ASSOCIADOS: LUIZ CARLOS CCRTES VIANNA, 
Ct.AOOIO QUEIROZ LUCAS E EDUARDO CERQUE'� M. DE 

OLNEIRA 
Escritório: Rua Juiz Moacir Marq1.1es Morado, 

N2 t25 Sala 202 - Ediflcio Argentina Machado 
Nova lguaçu-RJ 

I:-:FORME JJUBLICITARIO 

INFORME PUBLICITARIO 

Uma mostra d e  f'eus melhores conto.i está ch�gando a 
livrarias num pequeno volume editado pela Atica mtitulado 

o elo partido e outra:3 tu:.itor1aa· numa seJeçao 1e1ta �lo 
propno autor, que reune, entre outros, o.-i textos �e •-o 
gamba '. "Namorado morto", •·o retrato _na gaveta". · Gato. 
gato. gato", "l',Iater dclorosa" . e  o que d.a t1tul� ao .volume� 
Ne HS pequeno.-s textos, de primorosa feitura literana, de1-
taca-se uma forte atmo!'lfera emocional, onde temas como
a morte, a perversidade e a ironia maldosa fazem contra­
pc,nto com as ações de um cotidiano banal 

Mineiro de São João del Rey. na;:cido etn 1922, ano da 
S!ómana de Arte Moderna. Otto Ollve1ra de Lara Rezend 
fez os primeiros estudo.; t"m sua cidade natal, aos 16 ��o:.. 
tran .. feriu-se para Belo Horizonte. onde cc;lou grau em C1en­
cia.::; Jurídica� e Sociais pela Univt:THdade Federal de �.fina:. 
Gerais, e em 1945 mudou-se para o Rio de Janeiro. de onde. 
não mais Patu, a não .ter para pequenas e-=tada: na Europa. 
como adido cultural em Bruxelas e em Lisboa. 

PRfil.lIO JUR!DICO 

E de crs 1 . 000 .000,00 o valor do premio J uridico Simpe1.:. 
org:inizado pela Ordem do Advogados do Bra:,i1"RJ. O t1::ml 
é "Advogado frente a.s novas demanda., saciai · , e o vaJ0l 
do prCmio para o 5egu !1do colocado é de crs 500. 000,00. As 
inrcriçóes. çncerram-re em 30 de março. Informações Pt<>­
telefone 240-8397. 

1912 -t- 1 

Sob pretexto d recon �ituh um ru.noro�o e o poli- .1 
que abalou a Itália no início do sêeulo Leonardo Seia� .. � 
tez um minucioso documento histórico de uma époc� em 
que o �hoque entre o moderno e o tradicional for ou Ufl'l 
radical revi::;:ão de valore . ...-.. 

A BRUXA DE Al\!STERD.:S. 

Neste policia , o autor Janw1llen van de \Vetcri . ., • hz 
uma incursão no mundo do sobrenatural. ni. ·turando V1Jrl 1 
caribenho. semente- de Iigudra do mferno e pitadas d: r_· .. 
de mandrágora a um crime que envolve um coronel nort._.­
america:-io e um milionario holande Editora Bra. 1hen e 

AS AVES DE RAPINA 

Dedicado a Charle de Gaulle em m do ne-1- arri .. _n-
dimcnto", misturando realidade com a mais habilidosa fiêçãL 
este livro de John Saul é um vigoro'o romancP politicu 
uces.:o na França desde a :'!Ua primeir-i ed .ção, a.Jld:l e:n 

fin da déc'lda de 70. É um lancame�,'"o da � 1,•·or. I:1, 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • AL\AIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767·8384 E 767-8388 

MARCOS VEN(CIO S ILVA DE ANDRADE 

(ADVOGADO) 

TRAV. VILA YBOTV, 30 - SALAS 30517 
TEL,; 767,9357 - NOVA IGUAÇU•RJ 

PREFEITURA MUNICIPAL OE NOVA IGUAÇU 
PASSE-I DOSO 

Pes:oas, de ambos .ºs sexos, com idade igual ou superior a 65 anc,, nao precisam obr,gatoriamente, tirar o PASSE-I DOSO pa­ra ter d,re,to a transp_o�te gratuito, nos ônibus da região metro­pol!tana. As Consuw_,çoes, Estadual e Federal. determinam ueo 100s0 pode se hab1htar ao transporte gratuito � - ·b . q d .  · 1 - , �m on1 us, me-1ante a s1mp es apresentaçao do Documento d Id 'd d O PASSE-IDOSO é opcional podendo ser
e
re 

enti 
d
a e. 

· t d · C · qu,s,ta o, caso o m eressa o esteia com a arteira de Ide 1·d d dições ou que tenha perdido o referido doeu:: � 
e 

y;
m mas con­

o PASSE-IDOSO a pessoa deve se diri . ; 
o. ara requerer 

próxima do local onde reside O t . 
gir ª ubprde1tur:, m�,s 

. . . · ransporte gratuno 'd so:;, e um direito constitucional adquirid Ú. . · Pu
r
" 

os 1 0
-

YocC" merece! 
0·  �e esse d1rt!1t0 

T 

1 

----



DE 2S DE MARÇO A 03 DE ABRIL DE 1992 CORREIO DA LAVOURA 

Irio Informal

TRÊS TOQü� 
Ma alha('\ 3 mil, dci(:Õ"S chegando a \.' lo-

1 - Tenor10 
r (I não pode ;>erder t.C'mpo. O q_ut.: t.stá 

c1, j a.,� zr. nto olhos "·oltaaos para n populaçao m is 
f:u; nd� .:io ����t' mais sofre com ll s:tuaç-âo braba do_ P 
r.1.

ren
t-

, 
ªJ

u 
J -Flor de NiJopolis com nunlões e reun,oc a 

2 
- :a \udo para começar c-squrmatizar o enre-do

. 
do 

ida su1a 
m, A Escola vai dar a ,alta por cima e ,·oltar aos 

.. 
no qu

�;�t·,· carna\.'ais. Prome5.Sa de Carlinhos da Ti�cua' 
seus

3 
!!r

_ \'nln·m de rcl. brldndts, poht'cos, gcntr de s�c1eda­

de- i' '.0 po\'âo. m,l pes.5oas por mlnu•o che�an_do. !01 ass m 
1 Com·ençao do PST ç_ue apontou Er 1111. Bo.dnm car.didato 
J. Prtfeito. 

s.u:�esso otal a no\·a pr�gramaç.101 C:i QJintas-teiras r.3 
casa do Km 14, do� toques; RioSa:npa Da Samba , tr2:. n

: 
do a cada srmana uma rnper hom< .. nagem a uma Escola d 

samtn do Grupo EspC'c�al. _ Na semana passada, cxlto m 
:iltl.SS.i.mos ,·oo.: com o campea �tac o de S:1. E qumta. o,:o­
ra a hora e vez da Mocldacte Independente de Padre M guE:I. 
Dia 2 a suprr ManjZUEira e d.a 9 a Portela. Por ·-.1, cada .;e­
mana uma homenai;em a Mestre-Sala e Port .. -Band ra. 
bailna3, comis�ão de frente-. destaques e sempn• claro, o 
Pr lrffnte da agremiação. . .. Ant,�. show com C J. b o r e  
Rixxa do Salguc'.ro 10 nomt dele le\·a dou; xx me.smi..: ".·u-i). 
Grupo! �:.re.a Nfgra e Lâ Vtm Samba e Min B.1tc 1. i::o 
�: Lr Paul nho. . Zequmha 22 e o apre,s..:ntador da .1. ta. 

Nc comando. Etcvaldo Brandão e o colunista. 

PERUA 
Gloria Jean. uma pen1a audaclo .... ::nt.nua <Ic!loch ... n­

do dr., r1:baix!l.mento da EscolJ. de Samoa L ão de N Igua�u. 
• L. · a semana ela ti·lrfonou e me di.S:3e às gargalhadas -
E:.;. J d s.::;:;:, que a Maria El'!a tmha d.to que o Leão ,:i. 

. e. c_r? • iar.a. quem não h:mbra, Maria Elisa icx-Manz 1-
1101 de fü) anos •ou srria SP1 Pro.n\a, foi Jurada do que-
1to C' 1',r1.n• e a.. ra: ,:;u com o Leão d:in11o n;it;.J 

ô.ít.a:.: .was. • &-m .int . do cama val. sua 4 a a , a e -
tum •. OJ.C:J.da Glorla J<'an. andou dizendo p a r '1 
':lUe.n qu se OL \.,a qu· o L ào não r·c:1ril no Grupo Esp..!-
.. ia. O QLe..,,. 1z ,._ foi ;,aro a Sapuca1 J;J..'.g; r. Ja com · .a
, iX .... C">lOC.L Eu.:ib de Novu Iguaçu no Grupo I e A 
ham ·-se � � J e De.:icne. ttcl;...de. 

"U'-lLU.tl\.S 
O P-=.� ..l.t:..icL. do suc?-SSO p.�am o palco da R10Sampa, 

r �a :,. comingo. dentro do D.sco Dance. uma coletãnt'a dos 
lxiW r"o "'"!UPo -, u· todos conhecem Um show ao v: v0 e a 
ror-t � cours lioUyv:ood. Disco Club com ses ão ta:d s 
de J.õO. }h, ,.11 -!'", de L.,·inho e Edison. Tudo com telao, 
iem &ni.nde --�tio. RaC o Carioca tem programa intit11• 
1 do Rnlho c,r . com J. Marques no comando oe mf' o-
..a t;; � · -Ilh,1; V conf,-nr 

CARAS ;, BOC/,S 
Vai sc- chamar Passarela lnt-en lva o cur o na ;_!li 

Limão cJurant, o ml;!'s dt maio, doiS Pontos: mod lr�. mi dct-
tes e m:1.nt.qu,;_ns n pastos. Poü�m romrça.1. a � J� --' r -
quc-m v:i1 en:;lnar tudo é o gato V DIC.U:t ,;'\iam. ... ,.u ,. ;. 
cntra-.,a n::. abertura de uma novela pcla1'.o com a 11 1 n"> 
boLc;o. Jcmbram? tnscriçôcs abertas na Azul Limão dur .. � � 
todo a�rll 

CHURRASCO 
!)nmtn�o r.n.:: p �l:11 com tard;:i, de churrasrJ. l-illC .. a 

1 L 1mar -Gonçah·es receberam um grupo simpático. Cir­
cutsndo e tavam Cr�tma 1Pr,ncexuxa), Rosa de Abreu e 
Gutlbermv rGatoxuxo, 1• Rbeiro Ue Abreu, ele dr Da.llns Rc­
rr:g rar:io qu� é o nome principal de no\'P rntr,. dn co111nà­
n ·  que refr g�ra:n as mansôE.:, r�1qu... badala as da 8a1-
xo.C:a. Grande R!o c Est:ido do Rio, Anotado-> no cadrm nho 
2zul Carlos José Teixe:ro, Rosann Cri�t;na de Vasconctllo> 
!\tJcicl. José Robf'rto Mac�do. E:i;; Rti:�ina de OU"·eira. Ana 
cri:,• m1. Sotcllo f\.rreira, Marco Anton·o de Ltm� Mar!r,ho. 
R,carcio Brizzo. E na tarde de gt:nt•· :nrr\,gtnte. Paulo César 
\', ntura Br:1z. s:,ba:.tião Fernandes e m:li'> e mais. Etcvaldo 
Brandão Apareceu para falar da programação da, quintas­
( Ir ; na. RioSampa e 1 ..= e sucrsso .<0tal e abc-oluto. 

Türd,. das mat.s agradave ,. Funr"o muslcal de sar.;.ta. 
ROTAÇAO 

Mãrio Marques e 1'-,IJtLl Luiza c;rculando r-,m gn:�o r!e 
'lmigos na homt-nagem à Moe éfade lndepr,ndentc de Pad.:::­
M1i;,uel. Adornram o cspetâculo. Em outra me.:::a Ti?res.nha 
Morc·ra comandando grupo de mai.s de vmte convidados 
".tesa per:o. Paulinho �lanaU compositor do Leão de N. Igua-

1 r.om sua bonita madame. chiQuc toda n \'ida ... Mesa con­
e �,.ida, T,âo Faqu r com noiva a t:racolo Lieomar Gon­
C'� comboiando outro grupo grande Camarote re .. , t­
'1e e· .. idJ.dos cariocas. comandado!- por Ar:Jnda e J n m e_ 
Coo Dr. Salvador Aives de Azr-vedo foi prestigiar n noi­
tadn e _ ; muito cumpr:mentado. Ê das nos'3as prrsor-"lll ·.., _ 
r•pq da c ,. rl� quem o colunista gosta multo Lt:z '"" José 
!\1''"' h d0 

� vedo tlmb1 m 1parrr.eram 

SHOW SERT.''?'EJO E FORRO 

S 'rà hoje 5', '"do. a nn.rtir das 19 hora..Jo. no Clube Santa 
Rit ... (Estr"tla d� "1rianópolls, 3.540. a0 la<1o do �acolãol. o 
Grand• Show S"rt ej ::> e Forró ('ffi comcmoracão do pri­
me ro an;vrrsãrjo do I rof;?:rama R:i.stro dr S:md:ide coman­
da<to pe1a apresentado-•1. Eunice Alves, da Rádio Mauá-So­
li�õc�. No proJ?:rama C0flºmoratlvo. anunciamos a pre,cnça 
, .. Dalm:1 Ror!rigue Fran eco Carlos Gltanito. Ranchn Ve­
lho e Inhá Ci11ca, Tião dr- <::::ouza Cátia RortriRU,,!, Nrl -.,n 
Cnt'to. Ch·ouinho do Disco. rJuiz Nunes. Joana D'Arc. Valtlir 
Camn lo. Ze Pitanga. Os Ouanabarinos e. no acorUcon. Ade­
'11ir Lt: .. 1 ... ho. Jando e Berenice. Não p. rcam 1 
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LA DOLCE Vil A 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUA!; GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
PESTA DE 15 ANOS 
CASAME!'ITO, 

HOLLYWOOD 
Ro:!ovia Presid.n" Dut·a. Km 11 
Tel•!�ncs 767-3565 • 767-3012 

.r.:r,-� 
��

-

ru-.u-� 
r APRESENTA 

Neste sábado, a partir da, 22 horas 

BAILE DOS 500 
CO'.\JJUNTO EXPRESSO BRASIL - FILHOS DO 

FORRô - FU'.'IK e M P B 

- Damas grátis atê às 22h30m -

Sorteio de 5l)J md cruzeiros em dinheiro 
OBS. Damas grátis participam do sorteio 

Rua Bernardino M. 10. 1.835 - Nova Iguaçu RJ. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE NOVA IGUAÇU e o SINDICATO DO (OMÉRCIO 
VAREJISTA DE NOVA IGUAÇU, como entidades classistas deste Munití�:o, congratulam-se com 

o CORRE!O DA LAVOURA na comemora;ãc dos seus 75 anos de existênc=a; serniço da comunidade
iguaçuana.

l?�CEBAM OS NOSSOS EFUSIVOS PARABÉNS!

cl�1 
Aaociaçfo Comercial • Industrial

de Nova Iguaçu 

� 

SINCOVANI 
t1 a; e 1 

I 



Progresso, Requinte e Motivo lideram 

o Campeonato de Peladas Entre Amigos
I,IOSCOSO J UNIOR 

Disputado com muito entusiasmo e despartivldade i::-on­
tando com a prese;i.ça maciça. de torcedores e admlradorc�
nos jogos dJsputado� . E, ainaa, organlzado e patrocmaJo dl! 
Jnanelra brilhante pelos desportJstas :  Renato de Jesus e Fi-

el Llrr.a . A.o;sim. com todo.:1 esses ..1trat1vos, dedtcação e lr 
entivo. é que está se desenrolando o �eru:.acto�al e lrad1cío­

,al Campel")nato de Peladas Entre Amigos, \.'ersao 1992, lá de 
Vila Maia. em Belford ROXO. 

o campeo:1ato de Peladas. que tem. até o momento, as 
.,'quipes do Progresso, Requinte e Motivo l!derando a com­
_,�etição. todas com à pantos ganhos, estara exibindo, ne.ste 
domingo, as partidas reterentes à rodada de nu�ero qua1.ro 
do turno untco. São ela,; :  Surpresa x Onze Umdoo <campo 
110 Boa Yista - l0:30ht, Motivo x Cuca Legal I 1São Fran­
.:isco _ flhl, Grande Rto x Biguaçu 1Grande Rio - 9h),  
Vila Mai.1 x A.c.tc;_a \ Vila Maia - 9 :45hl ,  Cuca Legal lI x 
.\.ratangi 1Nova Aurora - l0hl, Roque E.strela x Requbtt, 
1mperlal - llhl. Bola 90 x 'I aquaral ! Grande Rio - llh ) ,

sereuo x Pro1;re-sso 1Vila ?-.·laia - ll :45hl e Amizade x Ui-
�uibar (Americano - 10:3m1s> .  

CC'ln!orme a tabela dO campeonato, as rodadas seguinte:, 
;narcam os i:.egulntes jogos: 514/92 - S.ª rodada: Biguat;u 
· . .,; Viln Maia, Azteca x Cuca Legal II, Aratangi x Roque E.-:;­
,rela, Requinte x Bola 90, Taquaral x sereno, Progresso x 
\mlzade, Biqulbar x Surpresa, Cut'a Legal I x Grande Rio 

'- onze Unidos x Motivo. 12/4/92 - 6.ª rodada : Grande Rio 
\ Onze Unidos. Vila Maia x Cuca Legal I. cuca Legal 11 x 
3iguaçu, Roque Estrela x Azteca. Bola 90 x Aratangi, sereno 
.,; Requinte, Amizade x Taquaral, Surpresa x Progresso e 
.vtotivo x B1qutba.r . 191 4192 - 7.11 rodada: Onze Urudos Vila 
.\laia. Cuca Lcgnl J x Cuca Legal II, Biguaçu x Roque Es• 

rela, Azteca x Rola 90. Aratangi x Sereno, kequinte x Ami­
_ade, Taquaral x Surpresa, Progresso x Motivo e Blquibar 
. .: Grande Rio , 26 ��92 - s.• rodada :  Vila Mala x B.iqu.ibar, 
vrande Rjo, x Progresrn, Motivo x Taquaral, surpresa x Re­
quinte, Amizade x Aratangi, Sereno x Azteca, Bola 90 x Bi­
bU.lÇU, Roque Estrela x Cuca Legal I e Cuca Lef;!:al II x Onze 
t.Jmdo.s. 3 15 �92 - 9.ª rodada : Onze Unidos x Roque Estreia, 

Cuca Legal I x Bola 90, Biguaçu x Sereno, Azteca x Amizade, 
tU'atangi x Surpresa. Requ1·:1te x Motivo, Taquaral x Grande 
Rio, Proiresso x Vila Maia e Biqu1bar x Cuca Legal II 

CLASSIFl(,AÇAO 
ApC;_ ter term;nado a rodada de número três, a classi� 

ticação das equipes nor pontos ganhos ficou d&. !-;eguinte for­
ma: l.ºJ Progre;:.so, Requmte e Motivo. 5 pontos ; 4.º) onze 
Ur.idos. Aratangi e Roque Estrela, 4; 7.0) Cuca Legal I, Az­
leca, Taquarnl, Biquibar Sereno e _Surpresa, 3; 13.º) Bigua­
çu, Amizade. ürande Rio e Vila Maia, 2, 17.º) Cuca Legal lI 
e Bola 90, zt:ro ponto ganho 

-(0)-

TEREZINHA \IOSCOSO COMPLETA 61 ANOS 
Corui:en·andc a simpatia que Deus lhe deu, mh..'lha que� 

rida e adora.da roãe, Terezin�a Moscoso, completou, na últi­
ma terça-feira, 61 anos de idade. Mu1to é�timada, pois é 
tasrante gentil e generosa com todos que dela se f<proxi­
mam, a simp:Uica aniversariante estará reunida com paren­
·es e am.Jg0-3 neste sã.bado. na Rua de Vila Sonlnha n.0 5 
- Cc-:itro-!U, onde v'\i comemorar a importante data. Mâe, 
!lnda e bondosa, sabemos que continuará sendo. Por isso, 
.:esejamo:, que. tenha muitos anos de vida e saúde. 

Par:ibt.ns! 

,,,,,,,,,,,,��'''''''''''' 
AÇOUGUE CANCELA 

�,,,,,,,���,,,, 
� �� SOBA D1REÇÃO DEIIAOOELR08ALINP.O 

83- 1'1 
� ENTREGAS A DOMICÍLIO 

RECE8EMOS .. TICKETs· ccMO FORMA.OE1.,AGAfJBffO 
RUA DR. THIBAU, 20- TELEFONE:: 76&,.1760 

CENTRO- NOVA IGlJAÇIJ 

., PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 841 

LOJAS PARQUE 
{PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BAINOUEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPEtARIA E ARTIGOS PAAA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7V2 E 761-7849 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, L:::GALIZAÇÓES 
JUNTO À PREcE'.TURA E CARTÓRIOS 

O'JCUIAENTOS PARA CcSCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta do Moraes, 682 
Nova Iguaçu . RJ 

o Teletone: 767-0425 • 

CORREIO DA LAVOURA
---------------- -

DE 25Df �1ARÇO A 03 DE .�ISI' IL DE 13�< 
�O\".\ IG\TA<;U (RJ) - A�O LX..'XV 

PROJETO DO FUTURO CEDE ATLETAS PARA O

MESQUITA DISPUTAR O ESTADUAL DE INFAN fll

Alan D 1on1zio e C,1rlo: ( zagueiro�}. Aks-­

!-.andro. Andre ( meio de campo) e Fobi�­

no f.;itacante: ) .  
O Projeto d o  futuro. l a  d o  E C  :S.!�gucl 

Couto. que: é treinado pelos Jovens Vuto 
e Z.Jda. cedeu alguns atletas da Célt�ijO• 
ria de infantil para o Mesquita FC. L.on• 

forme apuramos, esses peque.nos jogadores 
estarão formando o time--base do alv1oc-­

gro me:squiten�e que disputard o CQW-­

pconato Estadual da categoria neste .ano. 

Os atletas cedidos são: Raul ( goletro ) ,

A comíssão téc.nica do lvlesquita bn .. 

fantil) será dirigida por Guto, Zila t o 

professor Vanderlei. Os trei_n�mento!'= da 

garotada acontece:rão no Estad10 Joel Pe­

icira. em l\H�c.: Couto. 

DIAMANTES VIRA JOGO E SE CLASSIF ICA

PARA AS FINAIS DO TORNEIO DE VERÃO

Após ter \·tncido. de virada, a repre .. 

sentaçãn do Cascatmha FC, por 3 a 1 ,  no 

domingo último, o time: da AA Diaman-­
tes, dr: Austin. se classificou para disputar 

às finais do Torneio de Verão/92, cate-­

geria adulto. promovido pela Liga de Des.­

portos de Nova Iguaçu ( LDNI) . 
Num jogo muito bem disputado, as 

du;ts P:quipes (izeram por merecer a vitó-­

ria, quP: no entanto acabou fica?do. co� o 
Oiat11antes que caprichou nas finalizaçoes. 

O Cascatinha, por sua vez, perdia muitos 

çiols. O atacante Betinho marcou para o 

Cac;catinh;i, enquanto os jogadores Gilson 
( 2 ) e Nêgo assinalaram para o Diaman­
tPS.. Jaime de Souza Musser foi o árbitro. 
tendo um bom trabalho. As equipes for­
maram assim Diamantes - Pitú; Cesar 
( Rubens ) .  !to. Nêgo e Marcos Antonio; 

Pará. Paulo Cesar ( Macarrão ) e Gilvan; 
Sapo. Periquito e Gilson. Técnico : Adilson 
Miranda. Cascatinha - Gleidson; Mau­
rinho, Sérgio, Nelinho e Neném; Naldi­
nho. Elói e Sérgio Henrique; Bil (Tião­
zinho ) .  Janscn e Betinho. Técnico - José 
Augusto. 

Olinda sofre derrota para o Rola Cansada
Jogando apenas um Íutebol regular, 

abaixo do que sabe, o time de futebol ve ... 
terano do Unidos de Olinda fC. lá de 
Anchieta, acabou sendo derrotado pelo 
placar de 2 a l para o conjunto do Rola 
Cansada. A partida foi disputada no últi­
mo domingo, no campo do América. em 
Edson Passos. Os gols foram assinalados 
por: Valmir ( Unidos) e Carlinhos e Ro­
nalac ( Rola ) ,  OrlanJo, com um ótimo tra-­
balho, foi o ârbitro. 

Times: Unidos - Sérgio; Geraldinho 

( Apolonio ) .  Valter, Valmir e Geraldo; 
Adilson. Orlando e Adernar: Francisco. 
Hélio e Ricardo ( Luiz Carlos ) .  Técnico : 
Pedrinho. Rola Cansada - Rildo; Adel­
son, Zé (Naval ) ,  Maneca e Julie; Vavá. 
Ismael e Portugal; Carlinhos, Ronaldo e 
Geovane ( Neves ) .  Técnico: Zé Português. 

O próximo jogo do Unidos de Olinda 
será neste domingo. contra o time do Es­
perança da Vila Maríópolis, no campo do 
As de Ouro. em Anchieta. 

ESCRITÓRIO CONTÁBIL SESIL LIDA. 
Legallzaçâo de Firmas e Autônomos - Escritas comer­
ciais e Industriais - Imposto de Renda _ ICM - INPS 

SOB A DIREÇAO DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 
CRC 022861-9 

AV. JOAQUIM DA COSTA LIMA. 32 - SOBRADO 
TEL. : 7GI-J956 - LOTE XV - B. ROXO - EST. DO RIO 1

FGTS - Procuradoria em Gera] 

--­

A T A C A D O E V A R E J O-------..

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARM,ICUS, PEIIFUMJ\RlAS ETC.

DIMARCO • DISTRl!IUIDDRD NIRCDIDES lT[ll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  � 
T e l . ,  7 6 7 - ,' 6 0 5  

M A R K i O • Cosméticos Lfda.
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, J.790 _ 

e 
Tel. 767-9i87entro - Nova Iguaçu - Estado d� H,·o -.1 de Janeiro 

REFRIGERANIBS 
NOVA IGUAÇU S. A. 

Rodovia Presidente Dutr,, KM 184B - "'°"ª 19:" u - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comer�1dor Sc,are'" - PBX 767 •5 1 1 6 

[�ÓNT��Gs 
..., ... ....._ n. --1, .. 

\ ... bol >OC'"lit . e� t ir 
nm oo CJ.or ... o ... _ li.e Prr: · 
1. > d: ca:nrJ do ."i.!'fierica tt. '-" ,va Iguaçu, .sab.,;.r.0 utl -c.bt--:·,e uma s�r. .. acicn n.: _ r ::: · ,· , ... ..,.. ·, )r - � 

obre a equ1p::: dll cÓu� 2• 
ClulJ. Cont1ant � crn ma� !ry 
bom d·-s ... mi:,.nh> dP íl 
pupilcs o tre.nad.or dÕ C(J u 

�
a

���r�
I

Pa�!,�\, 
s
tâ�!�ºt ,e 

Coun�ry Club lcu.:al. o · �� .. 
devera &e .m.:._,a.t a.:::i 14 bora.:_ 
• Já está. tu-:to pronto Para r-ue a d�legacâo do s�t 
5(.tembro FC. éo pre�ider, 
Vantu;l o homem d · ferro 
siga com de3tino a Com, r.­
dador Soares. € que n�st 
dom1ngo, a partir das 1� h: 
o S e  t e  estará prehana: 
1m •. ' tosamente c o n t r a ã 
Morro Agudo FC. A parti· 1 
•em com.o objet.vo a pr -P.:.­
ração das dua,; equipe� pa­
ra a disputa do Campeonato 
Iguaçuano de Futebol da s�­
gunda Divisão, edição 1992. 
• O novo técnico do Hel,o­
polis AC é o ex-jogador do, 
Botafogo FR Afonsinho. o
treinador pretende, junta­
mente com uma com!�são 
i:écni-:a f' atletas. realizar 
uma boa can1panha no Cam­
peonato Estadual de FuteOOI 
da St>gunda Div.são fl9921. 
• Por falar em Heliópolis. , 
Pres:dente do clube, Gi!.son 
Brito, vem d a n d o  aqu:,!:. 
apoio ao esporte. Até arqu1-
bancada coberta com capr­
cidade para 4.000 expectado­
res já !oi construida. E oi10 
atletas já a�·:naram s us 
contra tos. Neste domingo, o 
Heliópol s joga contra o co­
légio. lá em Rocha Miranda 
âs 15 horas. • As vésperas 
do Caml)'3onat0 Carioca. que 
!e�. data prE:vísta ;,ara se 
•n1c1ar no prox;mo dia 4 d"' 
abril. o time de handE bCll 
mascul:no rcategoria ,nfar,­
til). do Iguaçu Basquete Clu­
be flBC 1 .  ganhou. sábado 
passado de uma larga d.H��­
r-enç-a, do conjunto do EC 
Miguel Couto, em jogo am! -

�
o

��éc�:�
m

go cf:1c. ª �!���f� 
:-iho� 1ex-s �leçã -:, bra:,:. ·ra,, 
não se considerou satisfe t? 
e crit'cou o nervosismo do 
t!ml!. que partiu ont�m pan 
uma praia distante onde vai 
s�, prep:irar psirn1og'camen· 
te sem faltar. é cla�r. o; 
ex�rcic·o:; ftsico..s 

CINEMA"

CINE IGUAÇU - A lha de; 
mil prazeres· 1 pornôl, Por 
entre as bochechast tfllrr.e 
de sexo explicito, Cenrnr 
18 anos. Horàr:o:  Hh-1:0m -
15M5m - 17h30m - !8h35m 
e 20h40m. Breve: o vinga­
dor do futuro , com Arnold 
Schwarz.enegger. Praça An­
tonia Flor �s Teixt:ira. Tele� 
fone 767-0229. 

CINE VERDE - A vdta dr 
mortos vivos 1terror1. c-orn 
Jam1>s Karen e Tom ).fa­
thew.s. Seduzidas ao extrt:· 
mo 1 r-Ime de sexo expllclto1 
Censura:  18 ano;:;. Horario -
14h10m - 15h20m - !7h35m 
l8h45m e 21 horas. Prac:i Jo 
L'b<rdade. T•I. 767-726• 

CINE CENTER 1 - O ult -
tno boyscout - 0 j o go d 1 
vingança . com Bruce Will 
Censura: 10 ano:-.·. Horar:o -
13h - 15h - 17h - !9h < 
21 horas. 
CINE CENTER 2 - Dur ' 
Impacto , com Jean CIJú(f, 
Van Damme. Ctnsura ure 
Horário: 13h40m - 15h30nt 
l7h20m - !9h30m e 21 h 
C!NE CENTER 3 - aug,y 
l proJução americana 1 •  1."llf!l 
Warren Beatty e Annett 
B··nning. Ctnsura: 10 an�J. 
Horn.rio: 13h - láh - 1,tl 
19h "' ::n hora�. Iguaçu cen· 
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